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STELLA
Esíe figurino bem apreciado contém,
em 56 pgs. das quaes uma parteimpressa em 3 cores, a melhor va-
riedade de modelos de todos os
gêneros para Senhoras, Senhoriías
e Crianças.

UENFANT
Os mais lindos mo-
delos para mocinhas,
creanças ebébés, for-
mando um conjuncío
completo da ultima
moda infantil. Mais
de duzentos modelos,
simples, práticos e
elegantes.

IRIS
Importante escolha de
modelos inéditos para
Senhoras, Senhoritas e
Crianças. Toda a ele-
gancia simples collo-
cada ao dispor das
costureiras e famílias,
em suas* 44 ps., das
quaes 12 a cores.

LINGERIE MODERNE Tudo o que
figurino concerne a

imgenepara
senhoras, homens e creanças. Trabalhos
escolhidos, do mais fino gosto. Grande
variedade e delicadesa. Modelos inéditos.
Em todas as casas de figurinos
jornaleiros.

e

RFCORR Figurino mensal,i \u.\^wr\L/ com mais de 140
modelos simples, pra-ticos e elegantes, para senhoras, mocas ecreanças. Contém em cada numero bellasreproducções phoíographicas de modelosae alta costura e trabalhos de senhorasencantadores e de fácil execução. 'Em todas as casas de figurinos e jornaleiros.

STAR
O grande álbum de estação
muito procurado. Tudo o que con-
cerne a moda simples e elegante
para Senhoras, Moças e Crianças,
32 paginas em preto, 20 paginasa cores. Cerca de 300 modelos
maravilhosamente desenhados.

À Venda em Todas
as CasasdeFigurinos,
LivrariaseJornaleiros

Distribuidora Exclu-
siva no Brasil

SOCIEDADE ANONYMA

O MALHO
Travessa Ouvidor 34-Rio

//

SMART
Recommendado ás Costureiras
e ás famílias.
Execução perfeita e simples,
250 modelos de bom gosto paraSenhoras, Senhoritas e Crianças.

J

LEIegance
Féminine

Figurino de bellis-
sima apresentação,
40 paginas das quaes24 em cores. Modelos
variadissimos paraSenhoras, Senhoriías
e Crianças muito re-
commendados porsua sobriedade e
belleza.

TRES ELEGANT
Para as Costureiras apresentamensalmenre uma escolha semigual de vestidos e manteaux, po-dendo satisfazer á clientella daelite. A edição popular compõe-sede 10 ps. impressas a cores e 10ps. impressas em preto.A Grande Edição contém ainda4 paginas em papel "parchemin"
collado sobre cartolina: as gravu-ras são colloridas a aquarella



nemas ©
ínematographistas

Em Vassouras, Estado do Rio, está em
-onstruccão c quasi terminado, um novo Cinema.

Fica localizado na Praça Barão de Campo Bello,

do Palace-Hotel.ir. lado

Manoel dos Santos Laureno e a firma Lemos
• Filhos, de Araquary, vão construir um Cine

nessa cidade do triângulo Mineiro. E o Brasil

vae melhorando o seu mercado...

O Citte Eldorado, em Afogados. Recife con-
itiiía em construcção.

Max Gomez. gerente da R.K.O. em São
Paulo, foi transferido para o Chile, sendo substi-
luido por Pedro Esperança.

Em Campos, vae ser construído um novo
Cinema que ficará situado na Praça S. Salvador,

iniciativa de Rartholomeu Lysandro.Lj

NÃO ARRISQUE por uma ninharia
a SAÚDE de seus filhos
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Lemos no Correio do Poro, de Porto Alegre,
a seguinte noticia de Santa Rosa :

Cinema para os menores — Ha dias o juiz
municipal determinou a prohibição de entrada de
menores de ambos os sexos, de 14 annos, no ei-
nema local.

Em virtude da citada ordem e regular fre-
quencia de menores em taes condições, ao Cine,
os proprietários deste centro de diversões fica-
,ram sujeitos a prejuízos regulares, bem como
muitos pães não receberam com satisfação aquella
determinação, apesar de ser muito legal.

Por isso se dirigiram áquella autoridade so-
licitando-lhe modificação do seu acto. no que
foram attendidos.

O Dr. Mario Cruz Filho resolveu então prohibir
a entrada no Cinema, somente aos menores de cinco
annos, admittindo a entrada dos que tiverem até qua-
torze annos, porém acompanhados pelos pães ou pes-
soas que os substituam.

O Estado, de Fortaleza, numa longa nota, reclama
o estado lastimável dos Cinemas da capital do Ceará.

O "Moderno" e o "Magestic", os dois únicos
centros chiques de diversão, são pequenos, asfixiantes,
paupérrimos, e só exhibem filmes velhos e caros" —
diz o chronista S. M.

• Si lhe agrada, compre a preços
de pechincha a roupa, os sapatos, os
brinquedos de seus filhinhos. Mas,
não leve para casa medicamentos du-
vidosos somente porque sejam baratos.
Consulte, antes, seu medico.

Para sua própria tranquillidade,
tome esta precaução relativamente a

qualquer produeto medicinal que pre-
tenda comprar para seus filhos, espe-
ciàlmentc laxantes e purgantes.

Peça a seu medico sua opinião PHiLLIPS.

LEITE de MAGNESIA de

sobre o Leite de Magnesia de Phillips.
Elle lhe dirá que ha mais de 6o annos
os médicos recommendam este pro-
dueto como o mais suave, efhxaz e
seguro regularisador do ^ apparelho
digestivo das creanças. E um dos
produetos mais puros que a sciencia
medica conhece. É um desses reme-
dios que V. S. pode dar a seus filhos
com absoluta confiança.
• Mas, ao comprar Leite de Mag-
nesia, exija o legitimo, isto ê, o de

4bv
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REGULARISA 0 APPARELHO DIGESTIVO

TODOSOS
ALFAIATES

devem ter em seus ateliers, os melhores figu-
finos londrinos, que orientam a moda mas-
culina em todo o mundo —
LONDON STYLES MEN'S FASHIONS

lclem — (Pequena edição)
Tc]enl __ (Mapa de parede)

Figurinos de preferencia mundial.
Ultimas edições agora chegadas de Londres.
Distrihuidora exclusiva no Brasil.
S A. 0 MALHO — Trv. Ouvidor, 34 — Rio.
A' venda em todas as casas de figurinos —

Livrarias e jornaleiros

I

i
Se o complemen
to brasileiro é
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COMMENTARIO 1 TClCVlSaO
(HAMILTON BURNS)

No theatro, elle aprende a criticar a "peça
sem conflicto" e a elogiar esse autor ou aquella
actriz com os mesmos adjectivos que os collegas
mais antigos empregam, ha annos. Festejada
actri/j. . . Feliz autor. . .

No Cinema, elle decora e empreqa meia
dúzia de palavras inqlezas. "Close-up". "long-

shot", "script", "angulo", "technica" e "sequen-
cia" — são palavras usadas com freqüência, fáceis
de decorar...

No Radio, elle fala sobre a finalidade edu-
cativa dos programmas, da potência das esta-
ções, diz mal do samba e suggere cousas impra-
ticaveis depois de criticar o que elle nem sabe
como foi para o ar.. .

Só faz "publicidade" dos seus amigos ou
amiguinhas e só não ataca aquelles que todo o
mundo sabe que são "definitivos" no valor.

De Radio elle só sabe o que viu através do
vidro do auditório, num dia em que visitou uma
estação. ..

Mas conseguiu o logar no jornal, porque o
directorjacha que Radio é futilidade... Por elle
o publico está sempre mal informado das cousas
do Radio.

Os seus collegas mais conscienciosos não
dizem nada por delicadeza. Para não fazer critica
á classp. . M^ fir^m contrariados com a vul-
garização da profissão...

Elle é na Imprensa do Rio, um caso chro-
nico — o chronista. . .

Oswaldo Santiago e Paulo Barbosa continuam a
série de valsas iniciadas com "Cortina de Velludo".
dando á publicidade 'Tapete Persa", na interpretação
de Moacyr Bue.no Rocha.

.A.

João Petra de Barros voltou ao Rio, casou-se e
seguiu, numa nova temporada, para Porto Alegre, onde
pretende demorar-se um ou, talvez, dois annos. Petra

?.'.¦-'-'.. ¦: ,''¦ í - f • t &/?"'¦• ' fy$. ' 
' . 

'."•. ¦ :'j. 4-< J- ¦ ..- ¦:--i.7~.l:n;-'.''K-"J,

flL * v ;rv;v';;;.:!'; ^^i mW ';~;'| V'" - -W
MWm 1 -'. ' ~ JEflfl mk M 3 *"1
aflaat^^am. MMmPí ¦Tflfl7!! BBbFÍbJ mMm\ mP *fmw
Mmm™k 'A'-' :T:h'.'::>:'':'i MmVüfrmmí— flav 0í_- *F SSSS -¦'¦&'¦

wS\L+ / V -. 1^* 13 iifc * % f\ ÊmM mm\¦Bfl 'fc"* -O fl%, fl VQ fl iH t^JfllvflflflilaaS* "' aflafli f vil mmmM fl----JMfl'-' l^flPM lükjJBflflm nl Lk L£flSBBB ai¦¦ KJ| ai BalaKBfc \íwB 3] BL ., jja ^atfl flrlfl flMIMM flál mu fl
¦fl Bfl BBsSs-S* l&Mmrmm flWlBJ BflriVJ flWfl aflJflfl fluí

BlÍTV^V ^Inuflaamufl ¦pIi fl tvt3lafl II1^ IJ U iPb^tiI I ¦flBji ai at

¦¦ flfl ¦k^wHhkÍ flfl ^1 flfl mm H

|é| IQ I
Bfl Bfl B^aPPBI flfl

Moacyr Bueno Rocha e a orchestra de Waldo Meirel-
les, do "Programma 

Case".

é um optimo elemento que o Radio do Rio deixa
escapar !

Célia Mendes está actuando no "Programma 
Pie-

colino", da P. R. A.-9. Afinal, Célia está sendo ouvida
porque o programma de Barbosa Jnr. tem um milhão

SUPPLEMENTO
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Marilia Baptista e Nônô, o mais applaudtdo dos
pianistas populares do Rio, do "Case".
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Almirante ao microphone de P. R. E,~3
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Erik Cerqueira, o "speaker-repórter" 
da Transmis*

sora, em actividade.

de adeptos. Célia é bem interessante com os seus sam-
bas, mas andava cantando em estações, cujos ouvintes
são os próprios funecionarios. ..

CINEARTE
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Uironica de Alberto Ribei-

especial para Cinearte)
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Parecerá estranho a mui-
ta geme que a morte '-ij
Noel Rosa tenha mobilisa-
do o sentimento atiecuvq
ae uma população inteira.

Explica-se. Noel escreveu
para o povo e este e sempre
grato r- mormente na dôr.
que é o cimento que liga,

poesia, que nao se vestia de
casaca e collarinho duro,

porque era uma mensagem
da própria vida, sempre
na sua dolorosa manifesta-
ção. E por isso. e só por
isso, Noel não foi um sce-
narista — o ambiente phy-
sico pouco lhe interessava—
elle sabia, perfeitamente,
que a miséria vive sempre
nos mesmos logares, em to-
dos os climas, sob todas as
latitudes.

Psychologo por tempera-
mento, sua observação era

profunda e positiva. Pas-
sava a vida estudando ca-
racteres e situações. Não
deformava porque não sym-
pathisava nem odiava.

Os typos, elle os tra-

cava com as suas persona-
lidados definidas e definiu-
vas. "João Ninguém". 

"Ma-

ria Fumaça" e tantas ou-
trás obras primas, são bem
o attestado disto.

Noel foi, realmente, o
maior autor popular que já
possuímos. E as homena-
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Schnoor e
Manézinho

Schnoor

intimamente, todos os indi- 9^s que o povo lhe pres-
viduos, creando, inconscieii- tou, justíssimas, alias, se-

temente, uma consciência riam muito maiores -•-

universal. creiam aquelles que extra-
Noel 

'-- 
o maior au nharam a magnificência da-

tor popular do Brasil - quellas homenagens - si a

era um "poeta-reporter" a verdadeira obra de Noel

quem não passava desper- Rosa fosse analysada com
cebido o menor acontece o devido cuidado e critério,
mento da sua cidade que- Zotn que roupa?", 

"Palpito

rida. E era tão sincero no Infeliz" e "Pierrot Apaixo-
registrar as emoções da sua nado" que lhe deram tanta
população, suas tristezas e popularidade estão muito
suas alegrias, seus anceios aqUem de clezenas de outras
e realizações, que dir-se-ia proc[UCções menos conheci-
ser o coração official do ^ > certo, porém muito
Rio- . mais profundas e humanas.

Com ella chorava, sorria
com ella. E o verso *— sua
forma habitual de expres-
são kf nascia límpido, ex-
pontaneo, de uma clareza
sem igual, dando ao traba-
lho uma unidade difficil-
mente conseguido pelos
chamados "poetas de elite'.

As palavras nos seus
versos, não eram rígidos
estafermos atrapalhando o
curso do pensamento -^ ti-
nham todas uma finalidade
a cumprir -- eram básicos
e imprescindíveis. Noel não ,
se preoecupava apenas com Marly, cantora de samba

a rima e a métrica. A idéa da P. R. B.-6 eP.H- C.~.<,

era a razão de ser da sua de Sao Paulo.

CINEARTE

O repórter encontra Sérgio
Schnoor e Manézinho quando
elles ainda trazem a ansiedade
que lhes despertou a temporada
de filmagem em Barra Mansa.
Sim, são mais dois que o Cine
ma Brasileiro fei buscar nos stu-
diog de radio. Sérgio Schnoor
traz qualquer cousa de familiar
aos velhos fans do nosso Cine-
ma — o sobrenome. Elle é pri
mo de Eva Schnoor, a estrella

que vimos ha annos em "Barro

Humano". No Radio, elle canta
a nossa musica popular e já,
de inicio, vae se firmando. Fo

am buscal-o para o papel de Lucas, em "Maria Bonita" - o

argumento de Afranio Peixoto que Mandei acaba de tráns-

portar para o Cinema. No film, pela primeira vez no O.ncma,

apparecerá Manézinho de Araújo, o popular cantor de erribo-

ladas que o Rio ouve pelo Radio.

Schnoor e Manézinho estão animados com a estréa. Diz

Schnoor: ' '
"Eu tenho' um papel sympathico e isto. sem duvida, ha de

ser um elemento para o agrado. Faço o irmão de "Maria Bo-

nita". Canto, também, uma das musicas que josé Carlos Bur-

le compoz para o film e que
foi gravada por Moacyr Fene-
lon, o conhecido tcchnico de
som.

Manézinho canta.uma embo-

lada sua e de Burle, no film.

£' uma parte pequena que de-

verá ser notada. E elle falia:
"Você sabe que as musicas

do film hão de ser um factor

poderoso para o agrado ? . . .

São todas da autoria de Burle.
A impressão final que eu tenho
d aquelles dias de filmagem é de

que 
"Maria Bonita" será um

:ilm interessante, pois Mendel
teve em Burie e Fenelon dois

grandes collaboradores na sua v -

producçao. Emfim" -- termina
Manoel de Araújo —• "Estou

contente pela estréa e desejo

agradar !.'¦¦
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LÚCIA M. CASTRO (Rio) -
Vamos attender ao seu pedido.

CACIQUE (Pinda) - Interes-
sante a sua carta e principalmente
as observações sobre Caçando Fé-
tas /

LU GALHARDO (São Salva-
dor) r- Carlos Galhardo, Radio
Tupy, R. Santo Christo, Rio. Lu
Marival. Cinédia Studio, R. Vieira
Bueno, 30, Rio. Bem, de facto o
filme não era dos melhores.

MARLENE, A DEUSA - Não
foi tarde e estou ás ordens para a
palestra... Mas espere "Angel"

com Lubitsch, sem colorido... Anna
Sten está em Hollywood, mas não
está trabalhando. Muito já se tem
publicado sobre Marlene e Joan.
Volte logo, Marlene.

LADY SHESBURY (São Pau-
lo- — Muito prazer em rever a
antiga admiradora do nosso Cine-
ma. Mas aguarde Roberto Gil, o
galã de "Alegria". Na volta de
Mojica ao Rio, iremos conseguir.
Elle é solteiro. Cantará na P. R.
A.-9.

RIO GRANDINO (Rio Gran-
de) —* Esta sua carta de 15 de
Abril é a única que tenho em

rneu poder. Prazer em saber que
gostou de "Bonequinha" e sua
critica. Mme. Gouveia é Julieta
de Almeida e a que lê a historia
para as creanças é Luba Vatnic.

Virgínia, sei que canta, Claude
não sei. Dei o seu recado ao Igo.

VIVI (Petropolis) —¦ Jessie Gau-
mont British Studios, Lime Grove,
Londres. Rochelle % 20th Century
Studios Beverly Hills, Califórnia.
Joan Blondell -- Warner Bros. Stu-
dios, Burbanck, Califórnia. Jean
Arthur -- Columbia, Studios, Go-
wer, Street, Hol-
lywood. Dorothy
Lamour — Para-
mount Studios,
Hollywood, Ca).

MLLE. NI-
NON (Petropo-
lis) - 1.°) Pode
ser T. C.-Fox
Studios, Califor-
nia. 2.°) Está
com Selznick, m
United. 3.°) %
Só perguntando

a elle mesmo...
4.°) — Ronald,
United Ar-
tists, Hollywood,
Califórnia. 5.°)
— Perfeitamente.

B. C. S. (Be»
lém) % Só co-
nheço a Escola

|[ti?_fi--i

LEITORES DE "CINEARTÉ"

QUE DESEJAM CORRES-
PONDER-SE :

i
r.

Anthony Hall — Rua Duque
de Caxias, 386, Porto Alegre.

Do/or R. Pinto ~- Rio Preto,
Minas Geraes. (Deseja retrato
também. . .)

Dramática Coelho Netto do Rio,
que tem a direcção de Oduvaldo
Vianna. Tudo depende de oppor-
tunidade. Agradecido pelas noti-
cias sobre o Cinema de Belém e
Therezina,

MAZURKA (Rio) - Depois
de "Mazurka", nada mais se sou-
be. Não sei o endereço de Sybille.
Kathe, Éden Hotel, Sekretariat,
Berlim. Não envie para a Ufa, pot-
que ella teve lá uma briga muito
séria. Gostei de saber das secções
de CINEARTÉ que aprecia. Se
todos fizessem como você... Não,
Guy Kibbee é careca e eu não sou

CONDESSA ANDY (Recife)
— Parabéns pela terça-feira de Car-
naval., e espero que, já não tenha
havido outra. .. Gosto de todos
filmes brasileiros. Jessie é assim,
assim. Não sei o nome de Ali. Sim,
Roso Alexander suicidou-se. Ray,

Comprada , Papae solteirão ,"Fugitiva a bordo" e outros. Sim,
David era o irmão de Joel naquelle
filme. Sim, Willy Forst. Robert
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Young, Paramount Studios, Holly-
wood Califórnia.

FAN DE GRETA GARBO
(Rio) — 1.°) Sem ser com el!a,
como poderá ser ? 2.°) Nasceu a 1S
de Setembro de 1906. 3.°) Um filme
inglez, "Love From a Stranger".

THEMIS (Volta Redonda) ^
1.°) Aos cuidados desta redacção.
2.°) Ralph já foi entrevistado em
1934. 3.°) Apenas Clive Brook em
1932 e Phillips Holmes em 1933.
4.°) Um artigo sobre a vida de
Gilberto Souto em Hollywood ? Va-
mos pedir-lhe. Que tragédia ! 5,°)
Já publicámos muitas photographias
de "Maria Bonta" e de sua linda
protagonista.

ORDNASYL OTIT (Bello
Horizonte)) <- 1.°) O ultimo já
prompto foi "Knight Without Ar-
mor" e está agora filmando "An-

gel". 2.°) Joan, M. G. M. Studios.
Culver City, Califórnia. 3.°) Bom.
4.°) Joan, Garbo, Gable, Taylor,
Harlow, Shearer, etc. 5.°) Sim.

JOSEPH MEDEIROS (There-
zina) 1.°) Não poderia ser vendido
pelo mesmo preço e a importação
daquelle, no Brasil, é prohibida,
sabia ? Temos pensado e trabalha-
do muito para isso. 2.°) Não, Phil-
lips está vivo ! 3.°) Se não respon-
dem é porque não tem facilidade
de arranjar as suas photographias.
4.°) O ultimo filme de Shirlev c
'Wee, Willie, Winkle". 5.°) -
A lista é enorme e, em outras pa-
ginas, temos publicado.

ANTHONY HALL (Porto Ale-
gre) — Fairbanks Jr., Selznick
Prods., United Artists Studios, Hol-
lywood, Califórnia. Bonita, pode
ser Warner-First (Burbank) ou
Paramount Studios, Hollywood, Ca-

lifornia. Impôs-
sivel publicar a
letra dessa can-
cão.

Sim,

Um grupo dos tempos da velha Tüangle. Notem, entre outros, Doro-
thy Gish, Seena Owen, Norma Talmadge, Tom Moore, Douglas Füiv-

banks, Bessie Love, Constance Talmadge e Lilian Gish.

MARAJÓ' •-<
elle traba-

lhou com Pola
Negri em "Rai-

nha e Martvr".
Já se notou e
muito já se falou
delle, aliás, em
alguns filmes,
muito mal até !...

ARMAND
DLIVAL - Sim,
é possível que
ella receba, mas
pode accrescen-
tar "The Beau-
ty C o n t e s t
Winner".

SUPPLEMENTO CINEARTÉ
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MEZ DO CINEMA

BRASILEIRO

[3
r "¦ Intre os vultos de projecçao que presti-

giaram as commemoraçòes do 
"Mez no Cine-

ma Brasileiro" 11a Capital da Republica, figura

o illustre Snr. Dr. Pedro Aleixo, presidente da

Câmara dos Deputados, que falou, ao micro-

pnone da estação de radio no Ministério cie

Educação na "Hora 
do Brasil"* de I 7 deste mez

de Maio. Eis o discurso do Dr. Pedro Aleixo:

Quando se festeja, de modo tao brilham

te, o Mez do Cinema Brasileiro-', nada mais

justo e opportuno tio que fixar as grandes con-

'instas alcançadas pelo derreto da obriga-

tonedade que é a origem de uma fonte

econômica considerável e que tem

urna finalidade cívica, cuja

importância na< > se poue

discutir. 0 decre

m\ flfl flssssw
AflflflflLflflflfle.Mflflfla^- I^H AmW BBPflfll flflflflBfl flflL

fl flfll mW^^^^m BI
flfl fl m^ 'flHHHHHfll

Wmn Wr^ i •¦
BV BflT^rwmmw flfl I

mmJlmt ¦ % fflk™ fr flfl w» ATM' 
flflflVâ flfl

fl BsS-flÇ _^ Á\

Í'-'sflr 

%. &, *¦ ?flBflBBflfll H- ¦ BW flfl Hflfl]

to promulgado em boa hora, pelo Snr. Getulio

Vargas, é um estimulo è uma força. Estimulo

para que a producção do film nacional não se

detenha e marche vitoriosamente para o seu

objective patriótico . E força, de unidade nacio-

I Cada pequeno complemento desses é uma
na

opportunidade para se conhecer o Brasil, que as

distancias não permittem que a gente conheça.

E' um meio de congraçar brasileiros do Norte

com brasileiros do Sul. E' levar o Amazonas a

passeio até o Rio Grande do Sul e o Rio Gran-

de, de Estado a Estado, pelas unidades federadas

do Brasil. E' de justiça reconhecer, portanto,

que o decreto de obrigatoriedade mencionado,

foi inspirado em razões altamente patrióticas,

dada a finalidade civica que se objectivou e já

constitue realidade fecunda. E aqui deixo as

minhas mais sinceras palavras de louvor aos

que trabalham pela industria do Íilm

brasileiro, irmanados sob a ban-

deira da "Associação Cine-

matographica de Produc-

tores Brasileiros . >'Lx
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Durante as
sessões de
complementos
brasileiros, of-
ferecidas as cre-
ancas das esco-
Ias realizadas no
Alhambra e Glo-
ria e Palácio, e aii.
da a de Cinema Ldu
cativo no Império
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X Dr. Roquette Pinto, entre directores da A. C. P. B.

e outros elementos do Cinema Brasieliro, depois da
sessão de Cinema Educativo, realizada no Imperú
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Dr. Roquette Pinto, director do Ins
tituto Nacional do Cinema Educati-
vo", falando antes da sessão de Ci

nema Educativo, realizada no
Império.

^

A professora Georgina Gonçalves
Brayner Nunes, que falou na sessão

realizada no Alhambra

Professor Joaquim

Ribeiro falando an-

tes da sessão realí-

zada no Gloria
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Dr. Benedicto Quintino dos San
tos, cuja? palavras reproduzimos

em outra pagina.

A GRANDE HOMENAGEM DA "RA-

DIO NACIONAL" AO CINEMA
BRASILEIRO
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Eliana,

"Maria
Bonita"
também
falou

Luba
Vatnic
de "Boné-

quinha
de
Seda"
cantou
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Heloísa Helena canta o "Samba

da vida" de Walfrido Silva
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Baptista Júnior que também é
do Cinema Brasileiro, compare
ceu Sabem que elle também to-
ma parte em uO bobo do Rei"?

i vi HH 7

Victor
Macedo
que"Maria
Bonita"
vae
rpvplar

u

fi
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Dyrcinha Baptista
cantou um samba
de João de Barros e
Alberto Ribeiro do
film "Bobo do Rei
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Sérgio Schnoor cantou uma das
canções de José Carlos Burle pa-

" Maria Bonita"ra

CINEARTE
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Entre todos os valores que
"Samba da Vida" encerra o

maior é, sem duvida, a persona-
lidade magnética de Heloísa He-

lena que elle emoldura. A linda cantora

brasileira representa uma das mais orecio-

sas aquisições do Cinema Brasileiro, em

1937. Heloísa é uma artista de mereci-

mento e cm "Samba da Vida" ella nos

dará sobejas provas disso, quer como co-
mediante quer como antora .

Ci n *m
Todos os preparativos para o foi-

cie da filmagem de "Alegria 
!" a su-

per-producção Cinédia desta tem-
perada, estão se ultimando. Odu-
valdo Vianna que a dirigirá, já ter-
minou todo o "escripto". 

já ultimou
as pesquizas que precisou fazer

pois parte do film se passa em
1915) emquanto Monteiro Filho c
Ruv Costa, decorador e architecto
contractados da Cinédia. estão fa-
zendo a grande montagem do "bar'

onde terá !logar a primeira fijma-
gem De S. Paulo já chegou Túlio
Lemos: dois metros de altura e uma
voz de "baixo" 

profundo elogiada
pelos maiores vultos da scena lyri-
ca que já a ouviram. Os artistas en-

,4n>-rore/es Penna durante um "test''

para 
"Alegria".

NTRE os produetores que se dedicam á Jayme
feitura dos complementos ha que fixar Cosia
a personalidade, por todos os títulos, desta-
cada, de Alexandre Wulfes, esse trabalhador se pôde
classificar de bandeirante das mais lindas visões do
nosso Brasil gigantesco. 

"Camera" em punho, desa-
»

fiando todos os perigos, elle se embrenha pelos invios matta-
gaes de Matto-Grosso, pelos planaltos do Goyaz, pelas lon-
ginquas zonas dos garimpeiros para trazer esse Brasil heróico
para a tela dos cinemas da Avenida. E seus trabalhos são
tão suggcstivos e feitos com tanto apuro que Alexandre Wul-
fes já tem seu prestigio firmado junto ao publico.

Máximo Serrano é o nome de um moco, velho no cine-
ma. . . Um dos nossos primeiros artistas, figura que teve a sua
popularidade e evidencia, esteve por longo tempo affastado,
para reapparecer agora. . . mas não como artista e sim como
um perfeito technico. Elle, agora, é o assistente de Edgar-Bra-
sil. o grande cinegraphista brasileiro.
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(De D- R.)

tregam-se aos ensaios necessários. Mais

alguns dias e 
"Alegria 1" estará ini-

ciada !

Praticamente, 
"Mana Bonita , o

filmqueluli.cn Mamdél realizou em Bar

ra Mansa, baseado no popular romance

de Afranio Peixoto. iá esta prompto, E

agora em (unho a "Distribuidora de

Films Brasileiros" o lançara numa das

grandes casas da Cinelandia O film è

uma bonita historia, bem brasileira com

aspectos bem suggestivos da vida das

fazendas do interior Revelará uma 
"es-

trella" Eliane Anqel e dois galãs: Vic-

tor Macedo e Plínio Monteiro. 
"Maria

Bonita encerra lindas musicas e doces

canções sentimentaes que se popularisa-

ráo facilmente.

"O descobrimento do Brasil . pro

ducçãc de Alberto Campiglia da Brasila

Fil. continua em filmagem sob «i dire-

cção de Humberto Mauro

A Sono Films-Waldow, já termi-

nou "O bobo do Rei e vae fazer Bon-

bonzinho de Viriato Correia, sob a di-

recçào de Juracy Camargo

ELIANE

ANGEI

A

MARIA

BONITA

Complementos brasileiros exhibidos em Abril
CORREIO AÉREO NAVAl
A FESTA DA UVA EM CAXIAS
BARRA DO PIRAHY
CHAMPAGNE DO BRASIL ....
CINÉDIA JORNAL. 68
BAIXADA FLUMINENSE. 5 .. ,'.
ACTUALIDADES ROSSI-REX. 18
CAÇA A RAPOSA .. 

Cinédia— (Palácio Theatro)

p y\ jsj. — (Odeon)

PERCORRENDO MATTO GROSSO
EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS  Brasilia "" (?"e~*,0J
CINÉDIA JORNAL. 70 . . ..
PANORAMAS THERMAES
NAS MARGENS DO RIO MADEIRA  Fortaleza - (Gloria)

ACTUALIDADES, 11  Ypiranga - (Impeno)

FABRICA DE PANELLAS DE FERRO  Filmotheca cultural - (Gne-K»o)

CINÉDIA JORNAL, 69  Cinèdia ~~ (RcX} n ... \
DE V1CTORIA A 1TAPEMER1M  Chanan-Film - (Pathé Palac.o)

VINICULTURA EM CAXIAS  A Botelho " ( P,az/a)

CURIOSIDADES REGIONAES,
CENTRAL, 
3.° CAMPEONATO DE ATHLETISMO
FERRO GUZA Filmotheca Cultural - (Cine

CORUMBÁ' .. .. .' .' .. ..".. .. .. .. .. .. F".-: A. N. - (Rcx)

1L" TRAVESSIA DE S. PAULO A NADO Garnier 
~ (Cine-Metro)

INDUSTRIA DO PAPEL Garnier- (Plaza)
DOCUMENTÁRIO. Aurora 

~ (Pathé Palado)

CURIOSIDADES REGIONAES. •• F. A. N. - (Odeon).
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Cinédia - ( Palalio Theatro)

A Botelho - (Odeon)

Kósmos-Film - (Gloria)
A. Botelho - íRcx)

Cinédia - I Palácio Theatro

Producção 
"Vida Domestica" -

Rossi-Rcx — (Gloria)

Lux-Film - (Cine-Metro)
p A, N. — I Alhambra )

p ^ N _ (Palácio Theatro)

Brasilia - (Império)
Victoria — (Gloria)
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Brasil
Selvas primitivas que podem sorver um homem

vivo selvas cheias de serpentes perigosas. de

jaguarés c Índios hostis... do calor duma fornalha.

Mezes no Império Verde, como chamam aquella por-

câ0 do Brasil, semanas de invasão á vegetação suffo-

cante e inexplorada ou de vôos arriscados sobre a re-

alà0 _ para achar um aviador perdido que, dizem os

índios, está captivo d'uma tribu isolada que o venera

como "o deus branco do eco".

Não não se trata d'um scenario cínematico. h'

a maneira por que Errol Flynn deseja passar os seus

quatro mezes de "descanso" do studio. Elle pretende
invadir a selva, em busca de Paul Redfern, o piloto

que desapparecou ha dez annos passados, num vòo de

Atlanta, Ga.. ao Rio de Janeiro. Quatro expedições,

sem qualquer resultado, tentaram cncontral-o. Elias

custaram meia dúzia de vidas.
"Durante seis annos tenho deseiado locahsar

Redfern." - disse Errol Flynn a um repórter antes

de deixar Hollywood - - "salval-o ou esclarecer o mys-

rerio do seu destino. Si, por algum motivo imprevisto,

eu não puder realisar uma expedição desta vez., eonti-

nuarel tentando até conseguir realisar esse meu pia-
no. Isso sim. é absolutamente certo."

Lili Damita não virá a America do Sul. Flynn

pretende deixar Londres em direcção ao Rio, ainda na

primeira, quinzena de Maio. Durante a sua ausência
Lili visitará sua progenitora em Paris.

Flyrm contou como ouviu falar em Redfern pela
primeira vez: "Foi numa noite, á margem d'um rio

na Nova Guiné. Dois homens se chegaram ao grupo
em que eu estava. Files tinham vivido no Brasil , na

parte civilisada. E sabiam bastante acerca de Redfern
e das expedições que tinham ido á sua procura. Co-
meçaram a conversar e a nos contar o que conheciam
Aquella historia me fascinou. Pensei, então, no con-
tentamento que teria em procurar Redfern, também.
Naturalmente "-— Flynn sorriu — ' 

eu, naquelle tem-

po, não pensava que pudesse vir a ser de ajuda."
Com três outros rapazes dotados de mais auda-

cia que dinheiro, Flynn, não ha muito, navegou num

pequeno barco pelas três mil perigosas milhas entre
Austrália e Nova Guiné.

Mais tarde, como official da New Gumea Consta-
bulary, elle teve mais de um combate com nativos,
quando, com o compromisso de defender a lei numa
região onde vinte milhas por dia "picando" o matto
é regular progresso, elle penetrava profundamente
em território desconhecido para prender infractores.
Flynn conhece a selva. Conhece os riscos tropicaes
no mar ou em terra

Selvagens de todos os typos foram por elle ob-
servados. Elle encontrou caçadores de cabeças e can-
nibaes em termos amigáveis ou de combate. Conhe-
ceu os seus variados espíritos e adquiriu uma inaba-
lavei segurança de si que não é apenas um commen-
tario. Algo, nelle. na expressão dos seus olhos, ou a
firmeza de seus hombros fez com que a civilisaçào
caseira parecesse talvez insignificante quando o as-
sumpto exploração surgiu. Fsse homem começou a
assentar propriamente no background que elle des-
crevera — na Nova Guiné ou em região da mesma
sorte — um background vivido e ameaçador onde o
selvagem pretende supplantar o homem branco. A in-
teressante carreira de Flynn tem mostrado que elle é
uma d'essas almas que adoram a aventura. File pre-
feria rcalisal-as realmente a "vivel-as" na tela e isso
nào é novidade para todos os que conhecem o irlandez
Flvnn.

fern
"b durante esses annos, a idéa de encontrar Red-

continuou commigo" — continuou Errol — ealgum tempo depois eu li uma historia, um pouco deficção sobre um rapaz que esteve perdido na Americado bul e viveu com uma tribu de índios. Isso instigouo meu propósito, ou melhor, o meu desejo — pois nàoera um propósito ainda. Nào podia ser — explorarcusta dinheiro.
"Nesse ínterim eu vim para Hollywood. No ul-

timo verão, li uma relação das expedições que fracas-
saram na busca de Redfern e a minha idéa conti-
nuou... e eu me decidi a organisar uma expedição o
mais cedo possivel."

Considerou elle que espera organisal-a por meiode amigos de seu pae. Após uma breve visita a Belfast,Irlanda, onde seu pae, Professor Theodore Flynn, é
mstruetor de hiologia na Universidade, o seu plano
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comprchende um
meeting com um
grupo de capita-
listas em Lon-
d res.

"Deve-se es-
tar absolutamen-
te bem equipado
e ter as disposi-
ções bem fman-
ciadas" — disse
elle num tom de-
cisivo que'indica-
va que tudo tinha
sido cuidadosa-
mente p o r elle
calculado, sob to-
dos os pontos de
vista — "Preci-

sa-se de barcos
talvez um maior,
e levaremos um
avião com um
aviador technico.
Meu pae, muitas
vezes me forne-
ceu bons deta-
lhes sobre expe-
dições; elle já
realisou algumas
explorações bio-
lógicas.

"A I i á s. eu
tenho planos pa-
ra tornar essa

expedição tão
scientifica quan-
to de soecorro.
Eu me interesso
por biologia e
botânica e assim,
teremos plantas

raras e animaes para compensar o tempo e o dinheiro
mesmo si nós não localisarmos Redfern. Ha dois ou
três scientistas em Londres, amigos de meu pae que

parecem se interessar pelo emprehendimento.
"Mas o objectivo principal é achar Redfern si

elle ainda estiver vivo ou fazer desapparecerem as du-

vidas sobre elle si nào sobrevive. Penso que teremos

uma explendida chance para o suecesso. Outras ex-

pediçòes se introduziram pelas Guyanas. Ingleza ou

Hollandeza, e a selva fo. para ellas um obstáculo que

as anniquilou. Nós pretendemos nos introduzir pelo

Brasil de Rio. E' uma rota muito mais longa, mas,

bem melhor. Nào é muito boa, entretanto, pois o pon-

t0 a que nos destinamos está no norte do Brasil em

terreno praticamente inexplorado. Eu nunca estive no

Brasil, mas estudei tanto o mappa que quasi me sinto

como se tivesse estado.
"Nós só sabemos que dentro d'um dado espaço

de cem milhas, fo. onde Redfern cahiu, Outras expe-

dições mdagando entre os Índios, chegaram a essa

conclusão. Algum aviador cahiu lá e parece, pelas in-

vestfgações, nâo podia ,11c ser outro. Cem m,l milhas

não parecem muito, parecem?- Mas, naquella espécie

de campo, valem por dez vezes mais. Para quem anda

a pé, pelo menos."
Redfern foi ultimamente assignalado por um na-

vio afastado da Venezuela, numa tarde, ha seis annos

passados, quando elle indagou as direcçòes. Mais tarde,

elle foi dado como estando sobre o delta do Orcnoco

e durante a noite elle devia estar sobre o norte do Bra-

sil que ás vezes é marcado por fogueiras feitas pelos

índios Desmond Holdridge, leader d'uma das expedi-

ções acredita que o aviador deve ter tomado uma d es-

sas fogueiras por uma cidade mais para o sul; demo-

morou-se no ar até chegar o dia para descer e, tendo

o combustível acabado fez uma aterrissagem acciden-

tada sobre o terreno impróprio - quando o seu avião

se partiu, provavelmente. Pouco tempo depois do de-

sapparecimento de Redfern, surgiram os rumores d'um

Errol Flynn e Lily Damita em Hollywood.

"deus branco" que veio do céo e que voava num appa-
relho que fazia grande barulho. Flynn diz — "Estou

convencido de que um aviador aterrisou e que viveu,

pelo menos, um tempo considerável depois, porque in-
dios primitivos num grande espaço de trezentas ou

quatrocentas milhas sabem muito sobre um aeroplano
e um homem branco.

"Agora Redfern pode estar morto ou prisioneiro,
ou ainda, vivo e muito bem.

Mas, mesmo se estiver vivo e bem. será para elle
impossível sahir de lá sosinho. Ninguém pôde através-
sar a selva sem que esteja acompanhado d'um grupo.
Um homem só, pereceria quasi immediatamente".

Alguns dos índios, disseram a Holdridge que o
"deus branco" tinha quebrado uma perna. De qual-
quer modo, vir sosinho seria impossível — elle teria
que lutar contra serpentes de todos os tamanhos e es-
pecies, jaguares e pantheras, insectos, reptis para nao
mencionar rios e cataratas. Seria caçado pelos nativos.
Mesmo com uma bússola elle não saberia como'escapar
sem encontrar barrancos e montanhas intransponíveis.

Flynn pretende com a sua expedição não incor-
rer nos erros a que a inexperiência conduziu outros.

"Pense nisso:" — disse elle ao repórter — "Um

aviador de Atlanta desappareceu e annos depois os in-
dios do Brasil falam d'um "deus branco" que veio do
céo com grande ruído!... Naturalmente, o grande
obstáculo com os selvagens é arrancar-lhes informa-

ções. Tornam-se cheios de suspeitas. Mostrar-lhes
curiosidade sobre o "deus branco" e obrigal-os a fa-
lar sobre outros assumptos. Mas, com habilidade, ou-
tros exploradores ganharam um bom conhecimento
do caso.

E' Redfern. Estou certo d'isso.
Flynn só espera continuar no cinema até ter con-

seguido algum dinheiro mais. Porque representar não
é a actividade de sua preferencia.

"O 
que eu desejo" — disse elle, finalmente — "é

realisar cousas!... E escrever sobre ellas, depois!"

E Errol Flynn já iniciou-se promissoramente.
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usava um desses pequenos e petulantes chapéus mo-
demos, coberto com um punhado de cerejas verdadei-
ras. Elsa Maxwell parou á mesa de Gloria, para per-
guntar-lhe como conseguia manter as fructas frescas
e bonitas.

— "Com um pouquinho d'água no cérebro, eis
tudo" respondeu Ia Swanson .

O film que a artista vae fazer para a Metro, Ma-
zie Kenyon, ainda é problemático. Parece que a his-
toria não agradou muito a Gloria. Emquanto modi-
ficam-na, a actriz continua n0 radco .

GARBOICES

E já que estamos falando na esphinge. . . ahi vae
a lista do que Garbo nunca fez. . . tomar sorvetes em
casquinhas. . . assistir os rushes diários de seu film...
guiar um auto. . . viajar num carro de praça, omni
bus, ou aeroplano na A\merica. . . comer n0 res-
taurante da MGM, onde comem todos os outros ac-
tores de Culver City . ¦ . responder uma carta de
fan. . . viajar com creada ou chaperon . . acceitar
um presente de fan. . . Dizem que todos os presen-
tes enviados para Garbo, são devolvidos. Ordens da
própria 

"estrella .
Durante a filmagem de exteriores, em Condes-

sa Waleska, Garbo e sua creacla aproveitavam os
minutos em que sua presença não era necessária de-
ante da camera. para desapparecerem na direcção de
um grupo de arbustos. Para o assombro de todo o
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James Barker a esquerda, um dos assistentes de Max
Factor, a direita, mostra a senhora Dolores Camaril-
Io de Fraustro como se faz uma cicatriz e o paciente c
o seu marido Tony Fraustro, artista dos films em
hespanhol de Hollywood e agora do cinema do Me-
xíco. O Presidente Cardenas enviou a sra. Dolores a
Hollywood par-i especializar se em "make-up" em

beneficio do Cinema Mexicano.

assum
novidade. Mas

quando Garbo fala sobre
Dietrich, é uma sensação!

Uma pessoa no lot
da Metro, cujas declara-
ções são sempre authenti-
cas, conta o seguinte facto, o qual ella presenciou
ha pequena distancia.

Charles Boyer: "Bom dia, Miss Garbo. A
senhora está bellissima, hoje.

Garbo (sorrindo, mas evidentemente admirada):
"Eu, bellissima? Muito obrigado, mas deve ser um gra-
cejo seu. Como pode um homem, que ha pouco traba-
lhou com uma mulher tão formosa como Marlene Die-
trich, dizer isso de mim?
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ESPIRITO A LA SWANSON

Eis uma recente aneedota que contam de GLORIA
SWANSON e que é typico exemplo do espirito vivo e
alerta da famosa star.

Lunchando num restaurant de New York, Gloria

C 1 N E A R T E

unit, o assistente de
director approximava - se

do local e dava um assobio, j
sempre que o director precisava cia

"estrella". 
E para maior assombro

ainda, Garbo vinha correndo, trabalhar.
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Ninmiem sabia, porém, que a arl.aty atava

do u n de seus celebree banhos de sol e que
tomando um^^ 

or(jeng suaS( para chamal-a

dessT curiosa maneira.

NOVAS EUROPEAS

» corrida entre beldades estrangeiras.'?:• 
Tce ma ne Aussey. a 20 Century Fox c

Alem de Oermame rv r

tractou Marta Labarr. ANNABELLA e LLS>fc

GALnOLLY 
HAAS recebeu um convite da Columb

A Universal tem Sigrid Gurie, que se chama agi

GretE 
IParamoüht agarrou logo uma celebridade ita

fona: a bella ISA MIRANDA.

GARBO AMA ROBERT TAYLOR

Foi esta a phrase slogan para toda

a publicidade de Dama das Cameha».

Todos os cartazes do film apresentam

estas palavras em letras garrafaes. Mas

Greta é uma pequena exquisita . e nao

gostou muito da idéa.
A sueca declarou a um amigo:
— "Porque não escrevem elles

Taylor loves Garbo? Ay Tank He

Luf Me . . .
Robert Tayloi é que nada tem a

dizer. Depois da estréa de Camille, sua
correspondência subiu a quasi 10.000
cartas oor semana!
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DEPARTAMENTO ROMÂNTICO

CARY GRANT é agora a escolta cons-
tantede GINGER ROGERS. Trabalhando
ambos no studio da RKO, vão juntos ás pre-
mieres e lestas. Emquanto isso. MAR^ BRIAN
lunch, janta e dansa com outros admiradores, espe-
rando a volta de Cary . . .

Elle sempre volta . . .

ICay Francis e Delmer Daves. Monroe Ows-
ley e Claire Windsor (tsch. tsch. . , Claire) Ja-
ckie Coogan e Betty Grable. Melwyn Purcell e Janice

Olivia de Havilland e Phil Huston. Lyle Fàlbòt e
rVlarguerite Cramer. Bill Bcyd e Hazel fvorbes.

BOB TAYLOR continua o constante de Barbara
Stanwyck. MARLENE DiETRICH fa2 companhia a
Douglas Jnr. nos locaes chies. Graig Reynolds e Gertru-^
de Niesen. . . Elizabeth Allan e Robert Riskm,

Acreditem ou não, a senhora cantora Marv Garden
e Adrian, o couturier, andam muito unidos.

Hollywood ainda não conseguiu .>elecilrar a contu-
são dos romances Eddie Sutherland-Ü*£iW* Young-Ty-
rone Power-Sonia Henie-Florence fl^-Alice iayel

E a cidade toda, assegura que é 1 amour, toujours
1'amour entre MÍRIAM HOPKlNS e o director Anatol
Litvak .

y

SHIRLEY
TEMPLE

Roberta Law, esposa de Jamei
Fiddler, notável publicista de
Hollywood e agora escriptor e
chronista, de quem aliás CINE-
ARTE já tem publicado vários

artigos. Roberta figura em
"Princeza das selvas"

Paul Muni tocou piano.
Miriam interpretou ve-
lhos números de Charle^-
ton. Mady Christians,
Sterling H o 1 1 oway e
Doodles Weaver fizeram
um trio de canções comi-
cas.

A festa mais confusa
do mez, foi a de ELISn
SA LANDI. Nascida
na Itália, de pães aus-

triacos, viajando sob
passaporte i n glez,

tirando agora sua
naturalisa-
cão americana,

Elissa offere-
ceu uma festa
toda em phan-

tasias t y rok-
zas. O teiioi
italiano NINO

MARTIN I,

FESTAS DE HOLLYWOOD

M«li
reunião ce lebrando o anniversario de Basil

HTJKB
Rathbone. os convidados vieram phantasiados de perso-
nagens celebres. t v .

O mais encantador casal da festa foi JEANEÍ 1L
MACDONALD e GENE RAYMOND. Sim, acertaram'.
Os dois vieram como Juiieta e Romeu

ANATOL L11VAK otrereceu uma festa, comme-
morando o final da filmagem de The Woman i Love
Naturalmente lá estava MÍRIAM HOPKINS, a 

"estreL

Ia do film e do coração de Anatol.

Harpo Marx.
Ha mais de
vinte a nnos
comediante, do

palco e agora
da tela. Nunca
disse uma pala-
vra nas suas co-
médias. E depôs»,
Chaplin é quem

leva a fama . .
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e uma joven caseira.
verdade que isso tem

r ido dito mil e uma ve-
es pelos agentes de pu-

blicidade, sobre todas"éstrellas de cine-
fma.

Mas com Loretta é a

pura verdade. Imagi-
nem que ella nem ines-
mo tem uma creada da
quarto. A star é quem
arruma o quarto, guar-
;da as roupas, etc. e ado-
ra este serviço. Ella ex-
plica: "Eu sinto que per-
deria muito cia liberda-

jde de minha intimidade.
se tivesse uma creada .

Na cozinha, Loretta e
[um cordon-bleu e quan-
cio desposar Lddie é
provável que até despe-
ca a cozinheira afim de
preparar ella propna.
os quitutes para o ma-
rido. Loretta não se in-
commoda cie revelar es-
tas particularidades, com
medo de perder seu gla-
mour de grande 

"estrel-

Ia".
Afinal cias 'contas. Lo-

retta é realmente uma
joven romântica e mge-
nua como uma collegial.

\ Ella dedica-se a sonhos
diários e certa vez, nos
intervallos de filmagem,
sentava-se num canto a
escrever. Certo d i a,
uma collega ficou mtn-
gada com a historia e re-
sol veu inspeccionar
^escriptos de Loretta.
descobriu que a artista
estava escrevendo uma
carta ao Querio phan
tasma — a pessoa com
quem espero fazer mi-
nha vida. Nesta carta,
ella descrevia o homem
de seus sonhos .

... — você é bondo-
so" dizia Loretta "tem
a gentileza de uma pes-
soa que não quer abusar
da força, usa-a tão leve-
mente, quasi escondida

os
I ¦

\
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áumiuá r
- respeitando as fraquezas cie outrem, por-

que nunca respeitou as próprias. . .
• . . você é essencialmente sério, por-

que no fundo, a vida é seria. Impulsionado
por noblesse oblige, qUe nào tolerará futili-
dades - pão querendo dizer com isso quevocê nào pssua o seu fino senso de humor .
Nada de gracejos pesados. Você nunca fe-
nna alguém para simples effeitos de garga-Inadas,

- tolerância
dansa

de um inte.lle.cto maduro
>em mas sem exaggero. Eu não

toleraria se você fosse um especialista em
rumbas manda-me flores nao para me li-
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songear, mas porque ama as fio-
res — quando me manda livros,
são aquelles que/ o interessam,
dando-me um presente que é ao
mesmo tempo um comprimento -

não fala rudemente com os crea-
dos — é forte no tennis — é moreno — tem
mãos fortes — gosta de musica mas nào fala-
rá muito sobre a mesma — apesar de sua for-
ça, será um fraco para com as creanças — gos-
ta de cães e não se aborrece quando ha um

gato perto — tem uma dúzia de revoltantes
cachimbos velhos, mas perto de mim só fuma
cigarros — e não charutos, por favor 1 — usa
roupas e sapatos que lhe vão melhor quando
têm algum tempo de uso — unhas curtas e lim-

pas e nunca lustradas — tem sempre um per-
lume agradável de sabonete — e seu rosto está
sempre brilhante, como um rapaz bem bar-
beado.

21

— e você é, para mim, aígo mais do que
todos os romances nervosos da juventude,
porque é a única pessoa sem a qual nào posso
pensar em viver, este anno ou d aqui ha vinte
annos — pertencemo-nos um ao outro. . .

Sim, caros fans. Loretta Young escre-
veu isso! Ninguém pode dizer se ella estava
pensando em Eddie Sutherland, quando escre-
veu estas confidencias. E não adiante perguu-
tar-lhe. Ella não dirá.

Mas se lhe fizermos muitas perguntas,
descobriremos um mundo de cousas desço-
nheeidas sobre a formosa star. Que a discipli-
na é um dos mandamentos básicos de sua vida.
Ella aprendeu-a na escola catholica onde foi
educada, e cuja calma e serenidade impressio-
naram para sempre seu espirito. Loretta com-

prehende, hoje, que a disciplina é indispensável
em sua vida de artista de cinema

(Termina no fim do numero)
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Um dos já famosos solteiros de Hcí-
lywood. Reparem o seu radio-pho-
nographo, as portas da salinha do
almoço e todos os demais detalhes.
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Eis duas perguntas que não são

indiscretas, porque só a dona da pel-
le precisa saber das respostas.

Para as pelles seccas água
morna, sabão rico em gorduras.

Para as pelles oleosas ----- água
morna, ligeiramente addicionada com
bicarbonato de sódio, um excellente
sabão neutro. Um certo sabão cie
Marselha, a óleo de aze;tonas. sem
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productos chimicos, fará maravilhas
neste typo de pelle. Passe-o rapidamen-
te. afim de fechar os poros e de impedii
(relativamente) a apparição de cravos,

pontos negros, pannos e accentuação nas
commissuras do nariz e dos lábios.

Não é aconselhável ás mulheres que
trabalham, limpar o rosto e o pescoço
com leites de belleza ou vaselina. E algo
muito luxuoso, é grande coquetterie e,
como as toilettes dos grandes costureiros,
exige muitos outros complementos ca-
ros.

Se for possivel, fujam dos cremes a
base cie glycerina, principalmente quem
possue a pelle frágil. As vezes, basta isso
para provocar irritações na epiderme,
caracterisadas por vermelhidões que en-
feiani.

Um creme a base de la-
noline convém ás pelles sec-
cas.

Um cold-cream ou um
creme magro é aconselhável
as pelles oleosas.

Espalhe-o com a ponta
cios dedos, sempre para o ai-
to do rosto. Enxugue com
delicadeza, com algodão ou
gase hydrophila. ligeiramen
te humida.

Se preferem, usem a to
alha. Mas não é aconselha
vel.

Sobretudo, na belleza cie

M
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o director Tourjansky que decla-
ou o seguinte:

— "O especialista de maquilla-
, que emprega todo seu eslorço e
guino para transformar caras pa-
o cinema, durante todas as horas
trabalho no studio — só tem

uma alegria, quando findo este trabalho,
elle accorda para a vida diária, longe de
sua profissão. São os rostos de belleza
e expressão as mais r> ^raes possiveis!
Embellezaclos, mas não transformados.
Arranjados delicadamente por vaidade,
para correcção, mas não mascarados.

Se bem que um mundo em revira-
volta incline-se a pregar o contrario, o
o bom senso continua indispensável em
tudo. E. principalmente, na arte de se
embellezar para o exterior. Uma caixei-
rinha de encanto simples e natural, imita'
o olhar fatal de Marlene ou os lábios des-
denhoses e o ar cansado da Garbo, na
esperança de augmentar o que ella cha-
ma. ingenuamente, seu sex-appeal. Mui-
tas vezes só consegue perder sua appa-
rencia amável e approximar-se de um
ridículo lamentável.

Observem as "estrellas" . Elias tem
mil e um segredos de belleza. Mas qual
a finalidade dellas? E' que logo que dei-
xam o studio, e tornam-se pessoas priva-
das. as artistas só tem um cuidado — vi-
ver com o rosto descoberto, ao natural,

1 odas as mulheres que têm tempo
de sobra e dinheiro para gastar, têm
também um bom cabellereiro que deci-
dem o que lhe vae melhor. Ou um ins-
tituto de belleza do qual respeitam os
decretos. Eillas precisam, porém, ter
cuidado á uma propensão muito com-
muni: experimentar todos cs novos pro-
duetos que apparecem no mercado. E
lógico que é necessária a existência des-
sas enthusiastas da arte do maquillage,
para que a industria continue. . . mas
não hábitos as vezes caros, em vários sen-
tidos. . .

C 1 N E A R T E
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Nan Grey, uma das "3

pequenas do barulho" da
Universal, apresenta um
elegante penteado, cre-
ação de Emily Moore,
estylista do studio. Ori
ginal é o arranjo de ca-
chos e fofos. Rosas ama-
rellas completam a "coif

fure", r e c ommendada
para as louras.

Aquellas, porém, que
dispõem de pouco tempo, de
uma quantia reduzida para
os gastos de belleza e não
possuem cabellereiros e ins-
titutos especiaes — essaa
também podem ser bellas e
encantadoras.

Em primeiro logar, o
exame da pelle. E' secca, e
portanto frágil, inclinada ás
rugas precoces)

E oleosa, um pouco es
pessa, inclinada portanto a
se tornar lustrosa e dilata-
da?
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ja Àe liauido-tintura. Senão é applicado

r^ft:'r„su|c|rdââ pessoa um ar de rosto mal ia

Vad0UmaPn0u4rn?de'p« rosa-ocre se a pessoa é casta-

nha puramente rosa se é loura, âmbar ou rachei se e mo-
"na 

D:go uma nuvem . E' inútil collocar uma ca.xa in

[eira'de pó, na esperança de conseguir a transparência

rio rosto das 
"estreitas .

Não é uma questão de quantidade, mas sim de na

ture-a, de qualidade do po de arroz

0 Pó que as 
"estrellas usam para os fílms. nao e

n n,esmo que usam para a rua. E' uma qualidade óleo-

sa agente que só tem belleza sob as lortes lu.es. ou

visto de longe. , .
Se gostam de misturar dois tons de po. misture-os,

intimamente. Nada é mais detestável que manchas oe

uma cor quente salpicando um rosto claro e pallido.

ou o contrario .
Antes de tudo. é preciso dar attenção ao cir.daclo, a

precisão. No conjuneto, isso representa 80% .

Vejamos os rouges. O das laces em primeiro. Se a

pequena não é muito hábil, é melhor não apphcar ne-

Mas se está certa que sabe collocal-o com seducção

e arte (emlim. isso é uma questão pessoal!) ponha no

dedo um pouco, preferível em po cio que compacto e an

tespallidoque ardente.
Deixem os tons alaran jados para os typos de belleza

tropical, de um exotismo característico.
Para os lábios, um reuge claro ou médio convém ás

louras. Emquanto o violeta dos rouges sombrios, está

reservado ás morenas .
Não tente traçar uma bocea enorme, polpuda, ge-

nerosa com o baton. Para os laivos, cs 
'"estrellas' empre-

gam uma massa untuosa ou rouge de pincel.
Ellas obtém efleitos que o baten não pode dar
tratam de voltar ao normal, logo que voltam á pro-
pria personalidade.

URA
1JIME/WA

E" preciso, sobretudo,
boa vontade e senso
commum na escolha de
um rouge fixo. Nem
sempre se perdoa a uma
mulher, mesmo
bastante ama
da, a len
branca in-
discreta de
um coração
de r o uge,
em qual-
quer parte
do rosto. . .

1
flfll

Bons K. a r-
loff é o princi-
pai em "The Ad-
v e n t u r e of
Fang" da First
National.

1 7 8 films
grandes e 338"shorts" 

ameri-
canos foram exhibidos
n a Finlândia durante
1936.

—o—
Richard Dix voltará a

Paramount sob novo
contracto. Mas o queri
do artista acabou "The
Devil is Driving" paraColumbia e ainda tem
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film para fazer nesa
companhia .

—o—
O governo do Panaraá

protestou contra o film"Swing H i g h, Swing
Low" da Paramount.

-o—
Carl Laemmle Jr. é

agora produetor associ-
ado da Metro e o seu pri-
meiro film será 

'1 he
Amazing Dr. Clitter-
house'.

-o-
A Paramount vae fa-

zer uma nova 
"Madame

Butterfly" com Gladys
Swarthout e John Bo-
les.

—o—
A primeira producção

da Metro na Inglaterra
terá Michael Balcon co-
mo produetor. Entre os
films planejados está
"Shadow of the Wing"
com Clark Gable. Mont-

;.';,•• i7?'Á&- ¦¦:¦&<¦¦ ¦'*'¦% :'?4 .. I

ttmWF^ -:%-'
pflflFpvf^ -V«'V:wPr ' f 3i^^flflfl

^mmm\m mmmrf^'

^^pflflflflP^^^

Ipfl^H^H^H^flW^^ apflfl^ •¦ ^»"» s'*1'*"*^ .-''*y^

*^ IÇpÍ3f -;r#. ^m
_ .¦^.•jmmlimW I '¦¦.' O,.-' *.%*i... ^StiSÉLWÊÊÊ&mfo ^M -Slk

¦^pflflWM^'' ^ :WÉk

liw \\Jm\\mW$Mfam;/. . ^ %•¦ f ¦ <. 18 ¦>

\m\\W.\W$lJM4ii "*%& ml ftfl flfl mtmWmWtimK-^iS-tf, étâi-i 'fl H*WmWÊÊMÊm%,t-' ¦ ?>' «flfll¦—^ PjPJ :Am\iA "gmi)Jt&2Uk?iL i. VJ n

fl K mWmmWÊwWnJU',. flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfflflflfflflflbfl9Hflflffià-^.,.£ flflflflflfl pflE.
fl KflKfl WmmfUmifíí' i'" flflfl fll
(D EwflKRJw ' fll
flfl'. -,fl K

*jj3 flSflff5r^1pP"^3 MWJflfl flpf^^flpv

aíV &flHflflpflp?' ^*"'^JmL Ww^mf! mmm\\^^^^^^Mm flW-'^pfll BP^^"

«flfllflMpépjpfl^^?-^^^^^^13^fc^CflpV^flfl*^ ^"^flJfl^flE^^^^flr^^pS^' ^ *^ -^ '\rnwi '* mmW — uí \mm\m\\ Mm¥m\W
T^Üpk ^MpW JmTL-mmm%t^^**^^-^mmmm<mimm\^mmmT^%mmm WAm fl^vjNVpIpsflk ^^H HHkJfll Bfl^^^ *^VHflpflp9flBRr^ '^sWÜ HKe V flfl ^B^99p><^ '

^^¦^PJ flh W^^ •jlJ^I
^.^.^•/"-/•/¦•'.'•^ij^pfll Efl flflj pW -ia!.,v*!S^^fll pP^fll fle^pr* r^flTvVTl

.mm HflRpflpjpmfl fl^ L -ívSpji
uflH flfl^ ^¦EJflr^pfl flfl • Tt^^íií ífiJKÍmm\mT--^mm\m\\^kmmWmW ^

a. 

.,*.jé BB BO flflfl^
I_lj pjfll lil Bf ii

B^p. EpI íy /^ .isx\'pr,, jMtí '

I BB ^flpl pflV.

iri^HEflflflflK
¦ \\\" fljfl ^fl VBJflPf' "-. jr

v V W •flflk^'''
IIR • ,P^^

%''^ /fl Hl>' j fl mmw'
'"W^-.^^^^flfl^ ' maL
W Kb';pl

'" ^3 ^^fl^^fl pflflflfll^^B^^T^rfípflBr Jflfl flfl

V ""i Aí" A»3P^S pflff -^^PB H^T

¦ * ' 
*_' " "*rtpj3i p*P^ '*^: '^'^vsií

"Glamorours" é o per-
teado apresentado poi
Tala Bireil em k'Shes

Dangerous". O cabello
é repartido em partes sy-
métricas, quasi até a
nuca. Os crespos na tes-
ta são soltos e fofos em-

quanto nos lados man-
têm-se armados.

gomery. Robert Taylor
e Luise Rainer também

vão apparecer nas
producçòes inglezas

da Metro.

Clarence Brown
está pensando
numa comedia
musical para o
seu próximo film
para a Metro.
Elle mesmo es-
creveu uma his-
lio ria 

"Merry,

Ho, Ho". ..
Sim, os "Allô, Allô"

dão dinheiro. . .

"The Firefly" é o novo Tilm de Je-
anette Mac Donald para a Metro. 0 di-

rector é Robert Lonard e no film tomam

parte também Allan Jones, Warren Wil-

liams, Belle Mitchell e outros.

Jesse Laskv, agora como produetor
da R K.O. vae fazer a primeira opera

completa do Cinema . Será uma opera

inédita e americana.

Jean Harlowe Clark Gable estarão

juntos novamente em 
"Saratoga , sob a

direcção de Jack Conway.

Carl Laemmle Júnior pretende pro-

duzir um grande film que será distribuído pela Umted

Artists.

Sternberg estava ^^f^^^X^fr
Iene estava lá e, mesmo acompanhada por Douglas Jr
iene estava ia reconciliados e breve
foi visital-o Dizem que ja estão re Sterbers

^., f^la a combinação IVlarlene oteroerg,
iremos ver na teia a uv"» v

novamente.
CINEARTE

Ao lado, Tala e ou-

tra exótica "coiffu-

re", bem adequada

ao seu typo. E

u m modelo d e

enorme simpli-

cidade, mas um

bello ef feito.
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PESAR dc Marlene Dietri-

ch, a "glamorous" numero 1

dc Hollvwood. gostar cia

America' o bastante para se

tornar uma cidadã america-
na (ella já orou os primei-

ros papeis de naturalisação) não escon- |

de «ua antipathia pelos jornalistas, yan- ||prr
kees, em qeral-e. particularmente, pelos
reporters marítimos. Os rapazes e pe-

quenas da imprensa, que se oecupam

das novidades dos portos, pessoas ou-

sadas que obtêm todas as noticias que

desejam, desenvolveram uma tal habili-

dade na chegada de Marlene, da Ingla-

terra, que arruinaram os planos da tor-

mosa 
"star" e abalaram seus nervos.

A causa da irritação da Magneti-

ca - Marlene foi o facto dos jornalis-
tas desvendarem seus planos sobre sua

filha Marta Sieber. Miss Dietrich não

queria que pessoa alguma soubesse que ,
a garota viera em sua companhia . Para

todos os conhecidos e 'desconhecidos,

Maria ficara interna numa escola euro-

péa Mas os reporters bisbilhotaram e

acharam a prova de que Maria estava

a bordo. E a única cousa que Marlene

poude fazer, foi sustentar a historia até

o fim,
Mas os jornalistas indiscretos nao

foram os únicos a receber provas ao descontar-

amento da 
"star". quando a cercaram com per-

Jun a Outros reporters de revistas, menos m-

adores e mais cortezes. verificara*i se,:M£
cil fazer a Dietrich falar, quando a glamorous

não tem vontade. Assumptos que o pessoal da

imprensa queria esclarecer, para a cunos.dade
'^publico' ficaram na penumbra. Nas entre* -

tas concedidas, o máximo que obtmham de Mar

Iene era um silencio distineto. mas glacial. quan-

do certas perguntas eram feitas. Algumas

respostas rápidas e evasivas.quanto ao [etado

romance com DOUCjLAb

FAIRBANKS JNR
E quando to-
c a r a rr
no nome
de ] o -
sef von
S t e r n-
berg:'

~"So-
mos bons
amigo s,
simples-
mente:

Entretanto,
em todas es-
s a s respostas
dúbias e terri-
v e i s silêncios,
uma cousa é
certa. Que
Marlene Dietrich
está ansiosa para
regressar a Ingla-
terra, o mais breve
possível, mesmo se
os jornalistas inglezes
(que Marlene apreci
mais que os seus pri-
mos yankees) forçam-
na a conceder entrevis-
tas assignadas, no London
Leader, sobre os assumptos
que a "star" considera
tabu...

As razões desse desejo de
Marlene, são as seguintes:

1.° — Von Sternberg está
em Londres e Dietrich está an-
siosa por voltar a trabalhar
sob sua direcção. Sua lealdade para
com Von Sternberg é quasi fana-
tismo. Na entrevista do London
Leíider, à èstrella declara: 

"Seus

inimiqos são também os meus. E
eu jamais collocaria entre minhas

CINEARTE
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Essas duas razões nos dão um
retrato synthetico de Marlene, o
maior expoente de 

"glamour do ci-
nema. Mas afim dc conhecermos a
legitima Marlene de hoje, é neces-
sario lembrarmos um pouco o seu
"background

A Dietrich de hoje, que aprecia
a adoração de milhões de "fans".

oosta de ver-se cercada pelo-; mes-
mos, em publico, que se revolta

Mm.
contra entrevistas sobre sua vida
intima, que c sufficientemente hii
mana para contar mentiras aos jor-
nalistas. . .

A historia do suecesso de Miss
Dietrich. é a historia de uma das
mais surprehendentes amostras de
"fabricação cie glamour' que até

% •< '>

amisades. alguém que
tentasse perseguir ou

desacreditar von Sternberg, ape-
sar disso algumas vezes embaraçar Josef" .

2." — Ella prefere educar sua filha na Europa. E, o

que é mais importante, em vista das constantes ameaças de rou-
bos que recebeu, Marlene acha que a creança estará mais se-

gura no Velho Mundo, do que na America .

34

Marlene do "Album da Familia

hoje já se fez em Hollywood. Ha nove annos

passados. Marlene era uma actriz de cinema na
Allemanha, relativamente obscura. Filha de um
militar prussiano no regimento de granadeiros,
seu nome de nascença é "Mary Magdalene von
Losch". Nasceu no ducado de Saxe-Weimar,
ha 32 annos.

Depois da guerra, na qual pereceu seu pae
no "front" 

germano-russo, 
"Frau" Losch levou

Marlene para Berlim. Mas a revolução que se
seguiu ao collapso das forças germânicas, man-
dou a familia de volta para Weimar, onde Mar-
Iene começou a cursar uma escola publica.

Em 1921. Marlene estava de volta em Ber-

1 — VI 19.37
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a

lim estudando violino na 
' Hoheschule fue.

Musk", sob a direcção do professor Fies-

í? M» "m ferimento no seu pulso esquer-

d0 obrigou-a a deixar a carreira m»s,c,s£

Mamãe von Losch deu-lhe permissão par.,

ZZ na Escola Dramática dc Mas Re,

Xrdt - mas sob um nome difletepte. L

tX escolheu Marlene Dietrich

Sua primeira appariçao sob a direcção

de Rcinhardt. foi num 
"bit cm Megera

Domada', de Shakespeare. Como o pro-

gtesso no palco era lento e demorado, Mar-

MIE...
Iene dedicou-se ao cinema. Obteve trahn-

lho no studio da Llía ende, cm 1923. ço- |J
nheceu e casou-se com o assistente de dire-

ctor. Rudolf Sieber. Depois de um inter-

vallo Marlene deixou o cinema e voltou ao

theatro, onde descobriu-a [osef von Stcrn-

berg. Marlene fazia o papel de uma ame-

ricana da aíta-sociedade, na comedia mu-

sical 
"Duas Gravatas". O director contra-

ctou-a para o "Amo Azul" e d'ahi seguiu-
se a Paramount.

Deste momento cm deante, começou a
historia de um triumpho dos mais impres-
sionantes dc Hollywood, Quando chegou
a New York. cm 1930, Marlene foi apre-
sentada á imprensa, numa festa. O interes-
se máximo eram as já famosas pernas—Die-
tnch _ o primeiro passo no monumento de
"glamour". Em Hollywood, sua carreira
floresceu rapidamente, sob a direcção de
Von Sternberq. até chegar ao que é hoje.
uma das celebridades mundiaes e das es-
trellas mais bem oaqas do cinema.

Mas é uma carreira que floresceu mais
sobre "qlamour" artificia! do que sobre le-

gitimo talento.
GARBO, apesar de obrigada pela pu-

blicidade a começar posando com athletas
universitários c visitantes de studio, tornou-

se uma lendária mulher de mysterio e gla-
mour . Seu trabalho na tela provou ser tam-
bem uma actriz dc raro talento e vibrante

personalidade.
. Dietrich. porem, salvo "Anjo Azul e

alguns outros films americanos, jamais fez
alguma cousa, em cinema, que pudesse ser
considerada bòa artista ou não.

Muitos declaram que isso é provenien-
te do facto da "star ' ter trabalhado tanto
tempo sob a direcção dc Sternberg. Seja
por que íõr. a verdade é a seguinte: por
meio de maravilhosos effeitos de luz e des
lumbrante photographia, Von Sternberg
soube apresentar, nos seus films. Marlene
Dietrich como a mais bella e "glamorous

figura do cinema !
E' pena que com sua direcção estyh-

sada e altamente esthetica. elle tenha des-
cuidado as habilidades artísticas dc sua
protegida. Neste ponto ha grande contro-
versia no mundo cinesco. Alguns affirmam
que nem mesmo Frank Borzaqe. em De-
m.-!o" e o mnllogrado Richard Boleslawski.
em "Jardim de Allah", conseguiram desen-
volver a hromessa que Marlene apresentou
em "O Anjo Azul". Mas outros gritam,
aos quatro ventos que nos dois films acima
citados, Dietrich revelou-se pela primeira
vez artista. Assim, o problema de sua arte
ainda continua em duvida. Vamos esperar"Knight 

Without Armor" e "Anqel".

Uma cousa. porém. Marlene faz me-
lhor do que todas as actrizes do cinema —
ella é genial para simular "glamour" no
celluloide.

Fora da tela. a "star" é uma simples
mulher bonita, com um rosto seduetor, nem
mais nem menos que centenas de outras mu-
lheres dentro ou fora do cinema. Se voce
nao souber eme ella é a famosa Dietrich.
pouco se impportarn com sua belleza eticon-
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,rando-a em qualquer logar. Mas illummada.

photographada com as magias do «nema -

quanta formosura, que 
-charme rad.ante, que

deslumbramento de "f^J 
cmrev,stàm0.Verificamos isso, quanoo enu

Miss D,etr,ch na sua chegada da H}*£™.
Tínhamos nas mãos. alguns stills de Kmgh

Without Armor' e cm nossa rente, a estrelU

em carne e osso. Uma mulher formosa, sem du-

vida, mas não o idolo 
"glamorous que os arti-

ficios do studio apresentam.
Aqora. que Miss Dietrich tirou seus pn-

meiros 
'papeis 

de natutalisação, é provável que

se fixe na Califórnia, com freqüentes viagens a

Paris, onde seu marido Sieber mantém um apar-

tamento e sua filha fará seus estudos - c a Um-

drés, onde a estrella está ansiosa para lazer

films com von Sternberg .

i vi 1937

Em 
¦'Dead End" de Samuel GoldwvmM-

tão Doris Nolan. Sylvia Sidney, Joel 
McGrea

e Humphrey Bogart, aquelle gangster de
"Floresta Petrificada' .
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gia perdida em conversas
tolas que nada significam.
Ha algo mais poderoso no
silencio de Garbo, do que
nas palavras que muitos
de nós gastamos numa se-
mana. São verdadeiros si-
lencios eloqüentes."Garbo ensinou-me a

grande belleza do silencio.
A estrella e eu tivemos

uma palestra. Foi sobre
as montanhas. Aconteceu
que eu comecei a falar
numa pequena cabana que
possuo nas montanhas,
onde gosto de me refugiar,
de vez em quando. Garbo

feita. "Ella ensinou-me a não copiar outras pes-
soas. A não copiar seus maneirismos, suas._ev.cen-
tricidades, seus costumes — do mesmo modo que
eu não pediria emprestado seus automóveis, suas
roupas, suas jóias, com o intuito de me apoderar
de tudo."Garbo está sempre no "set" á hora exactis-
sima. E ella, a estrella. faria qualquer outra pessoa
sentir-se tola e ridícula, se não fosse egualmentc
pontual."Ensinou-me a consideração pelos outros.

ARBO é responsável pelo que sou hoje. Ella é res-

ponsavel pela minha estadia no cinema' .
Assim começou Cecília Parker, a joven estrelli-
nha que temos visto em vários films, sobresa-
hindo-se particularmente em "Fúrias do Cora-
ção" e "Malandro Velho", onde formou um par
delicioso com Eric Linden. Cecília conhece

realmente a grande Garbo, pois trabalhou a seu
lado em "O Veu Pintado".

"Eu 
pensei em me tornar uma artista de cinema,

quando ainda estava na escola superior. Suppondo que todas
as pequenas creadas em Hollywood, pensam do mesmo
modo."E então vi Greta Garbo na tela ! Continuei a vel-a em
varies outros films. E senti que devia seguir as suas pega-
das. Dor mais humildes que fossem os meus passos."Comecei. Tinha somente 16 annos quando entrei em
contacto com a Central Casting. Obtive trabalho de extra.
Certo dia um "casting director" notou-me e offereceu-me um
"test" . Creio que fui bem suecedida, porque tornei-me a he-
roina de vários films de oeste. Trabalhei ao lado de Geor-
ge OBrien, Buck Jones, Ken Maynard, Rex Bell e outros.
Fiz "Jungle Mystery", "Lost Special", "Tombstone Canyon"
e muitos mais. Em 193*. fui co-estrellada em "High School
Girl" e logo depois, a M-G-M contractou-me a longo prazo.
Não decorreu muito tempo, o studio começou a procurar uma
joven loura, com semelhança com Greta Garbo, para fazer o
papel de sua irmã em "O Veu Pintado".

"Imaginem leitoras e principalmente as admiradoras jo-
vens de Garbo, se lhes dissessem, repentinamente, que tinham
sido escolhidas para trabalhar ao lado da grande artista !

"Ora, se alguém me tivesse segredado isso, nos meus
tempos de escola, eu julgaria esse alguém completamente ma-
luco. "Foi a coisa mais emocionante que já aconteceu em mi-
nha vida — salvo, naturalmente, o amor.

"Garbo não me falou muito. Ella não fala muito com os

que a rodéam. Não é necessário. E isso foi uma das cousas

que aprendi com essa 
' star — quanto tempo e quanta ene?

Garbo e Robert Taylor em
"Camille".

ouviu-me e virando-se para
mim, declarou que também
amava as montanhas. Ella
descreveu-me o que as
grandes elevações signifi-
cavam para si — immensi-
dade e imponência, con-
traste irônico com as mes-
quinhas febres e paixões
dos seres humanos.

m

\

H i
A

•s&W

Cecília
Parker

"Creio 
que Garbo estava, inconscientemen-

te, descrevendo a si própria de uma maneira sym-
holica. Existe algo inattihgivel, remoto e mages-
toso em sua pessoa, que parece sorrir das inquietações e vul-

garidades da maioria humana.
"Eu não passava de uma simples garota cheia de concei-

tos idiotas, quando comecei a trabalhar a seu lado. As com-

muns idéas fantásticas, usadas em Hollywood, eu conhecia.
Eu julgava que devia me portar de maneira temperamental,
afim de causar bastante impressão. Tomava, sem notar, mas
as vezes deliberadamente, os maneirismos e os característicos
das estrellas do cinema. Eu julgava acertado chegar tarde ao
"set", de vez em quando. Eu tinha visto estrellas fazer a com-

panhia inteira esperar horas e horas — julgava, pois. ser isso
um signal de superioridade, um desafio aos regulamentos, que
deviam ser observados pelos communs mortaes -- e não es-
trellas."Garbo ensinou-me a ser eu mesma, a me portar obede-
cendo ás leis de minha própria natureza. Ella ensinou-me que
ser verdadeira e sincera para comsigo mesma — é ser não só-
mente uma grande artista, mas também um grande- ser hu-
mano."Garbo é tão simples, tão inteiramente ella mesma, que
basta uma só vez de contacto comsigo, para que a menor pose
ou aífectacão que você tenha adquirido, pareça vulgar e la-
seentivel. E' a comparação com sua naturalidade grave e per-

Como a maioria das pequenas, eu julgava que
as artistas fossem algo especial, fossem exem-

PL pios das etiquetas e costumes convencionaes.
• '"' "Garbo 

ensinou-me o quanto este ponto
de vista é infantil e ignorante. Com sua infal-
livel pontualidade, com sua cortezia para com
os trabalhadores do "set". sendo sempre per-
feita no trabalho, jamais errando nos dialo-

gos, com sua generosidade para com todos os

que trabalham a seu lado — ella deu-me um
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modelo que jamais esquecerei. 
"Estrella importante - e nao tem

medos nem inquietações quanto á metragem de celluloide gasto.
>stá recebendo mais photographias do que os restantes artistas

A "cast". Ella dedica-se inteiramente ao seu trabalho, espera

que os outros façam o mesmo — e o melhor de todos que receba

as honras ......
"Se é verdade que emprestei simplicidade e sinceridade ao

meu papel em 
"Fúrias do coração", devo tudo á Garbo. Não creio

que fosse capaz de viver esse papel, se não tivesse tido a expen-

encia de trabalhar, um dia, com o grande artista.
Ella ensinou-me pose. também. Ensinou-me como é majs

bello e diqno de admiração, uma pessoa reprimir-se numa calma

dignidade.' sem attitudes saltitantes de circo.
"Eu manterei um andar calmo c sereno durante o resto de mi-

nha vida, por causa de Garbo .
Cecília fez uma pausa c depois sorrindo, um sorriso calmo

e sympathico :
— "E ella ensinou-me, como descansar ! Entre scenas. Gar-

bo retirava-se sempre para o

seu camarim ou sentava-se, fora

' * «\, , , is

8lie
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do circulo da camera, observan •
do, mas com os nervos inteira-
mente relaxados, num descanso
completo. Ella pôde ser mais
calma e immovel do que qual-
quer outro ser humano. Sua
compostura em descanço, é
mais formosa do que o mais
animado movimento."Mas 

quando se entrega a
uma scena emotiva, é como se
tivesse sido tocada por uma
chamma maqica—ella é vibran-
te de vida. ha força e ardor dos
mais profundos em sua pessoa.
E porque não gastou tudo isso
em pequenos nadas. Outro
grande ensinamento seu: pou-
par-se para as scenas emocio-
naes. tanto na vida real quanto
nos films. Ella ensinou-me a
não partir-me em nu' pedaci-
nhos per causa de trivialidades."Garbo ensinou-me a ter uma appárencia perreita. pura, im-

maculada — o que é completamente dif ferente de super-vestida.
jamais vi uma creatura tão pura. quanto Garbo. Seu cabello liso e
brilhante, suas mãos fortes e claras, sem o menor lustre nas unhas
ou artifícios de instituto de belleza — fazem-me achar impagável
minhas unhas pintadas como Índios selvagens ou meu cabello fri-
:ado nos estylos mais extravagantes. Graças a ella, comprehcndi
o que é uma perfeita aoparencia. Não. Garbo não se enfeita no
senso — instituto de belleza. que o mundo conhece. Mas está sem-
pre tão impeccavel que cosméticos e frizados parecerão vulgares,
em comparação."Garbo 

ensinou-me a belleza e a sabedoria da delicadeza.
Ella jamais dá conselhos a artistas jovens e novos, que estão tra-
balhando em seus films. Gonhcço actrizes e actores que estão sem-
pre aconselhando que se deve fazer a scena desta maneira, ou tal-
vez daquella outra sahisse melhor, etc. Na verdade, elles servem
mais para tornar — os principiantes tímidos e incapazes, do que
para ajudar."Garbo 

é silenciosa. Ella jamais provoca em alguém, um com-
plexo de inferioridade. Sua attitude é a de quem tem plena con-
fiança nos artistas E fal-os sentir que são capazes de correspon-
der a essa confiança.

Eu nunca poderia ser physicamente semelhante á Garbo...
— lamentou Cecília.

Mesmo apesar de parecer-me com ella. o bastante para re-
presentar o pape! de sua irmã. Temos entretanto, exactamente as
mesmas cores. Tenho olhos pardos, e da mesma côr são os de Garbo.
Ternos o mesmo tvpo de cabello, castanho bem claro, quasi dou-

>do Nossa pelle e semelhante em côr e tecido. Muitas pessoas
'<' dizem que temos inflexões na vo: quasi semelhantes.

flflflfll ^B ÂBi «usÜhI'.¦bbbbbbbY "-i^^^Bf1* _¦ Hr^¦1 mw ^w ü-teSt""* mu Ht'____¦ - *si ^Bflfl Hflr'

~j__bS Èwfir- ü»j»* -,' -^r-7 ^'' ,1i%*

" ¦'¦ Tí.^f. ,«* JmwM'
.';,-•.¦;»"?,•'."-'Jw flflflflflflflflQPflBflflflflflflflflflflB ^ac- '^ ^¦¦r-'*?-' '.¦-.'.ü*.'.'>/*** *,>»*V^\'^/^if* flflflfll BBfl^^^mQB BBbV "*J ^BftB> +X? *Êm\- JSv' - "i^ '

' ' '*li ^^âii * *" "*°" "-*¦ ¦* -•'"^'^'¦li*"" 7'' ^ "**» ^BBmBbBR-j* "%Tfy^*'TBn BBM-BBBBlKi.-. * ,*Í,'"*' %. jAmAmí jBBiS ^jf*;\

m. 21 B^__^_K^..-^' j' . * ¦ üí' "*¦:¦? ti mmW tS.''i»Jr*kV* "V-- Tr^ ^^flflfll mmmw. iV ^"

scena de 
"Malandro Velho' »¦¦¦ :-w^ >•¦-- -j& 

' ^^-^
¦¦••# "• i •aB^T|_:l ¦ -,a_T g&

:4k: J* '_** «SP

rado
m,

\ 1 \9M

Sou baixa, porém, emquanto Gar-
bo é alta."Tenho o rosto redondo, se bem
que guarde esperanças de o ver afina-
do, no futuro."Se não posso parecer bastante com
Garbo no aspecto externo, posso ten-
tar a sua semelhança intimamente. E o
que faço."Sei 

que estou falando como uma
"fan" de Garbo. Pois bem. eu sou uma
"fan" de Garbo ! E ser sua "fan", signi
fica amal-a e admiral-a. E só por meio
de uma intensa admiração, somos impei
lidos a ser tal qual o objecto de nossa
admiração."Sei, estou bem certa disso, que perdi
toda a tentação de copiar ou imitar ou-
trem. Por favor, não me comprehen-
dam mal — não pensem que meu de-
sejo seja parecer com Garbo ou repre-
sentar como essa actriz. Isso seria ri-
diculo. Se eu tivesse a tentar tal imita-
ção. então Garbo nada teria realmente
me ensinado."Não ! O que estou tentando é ser
sincera e verdadeira em meu trabalho

37

e em minha vida privada, como Greta Garbo é na "sua. E- ter
na minha, a mesma integridade e coragem que ella tem na sua.

"Garbo ensinou-me a não ter medo de cousa alguma.
Nem mesmo ás mais vulgares verdades sobre nossa pessoa.
Por exemplo, sou boa cosinheira. Quando não estou traba-

lhando. arrumo e dirijo a casa para minha mãe. meu irmão e eu.

Noutros tempos. Lmcía, minha irmã, morava comnosco. Ago-

ra está casada e tem um filhinho.
"E 

quando eu digo que mantenho a casa. ';'manter mes-

mo uma casa - e não dirigir uma creada. Não temos crea-

dos. Já tivemos uma, mas o trabalho que dava a mamãe era

tal,"deixando-a tão nervosa, que a despedimos. E eu cos.nho,

arrumo, lavo o assoalho, lustro, espano e deS1 \cho a roupa

para a lavadeira !

(Termina no fim c/o numero)
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Scenas dr
"Maria

Papoila"
o novo
film de
Leitão
de
Barros.
com
Mirita
Ca si-
miro.

mentos ajustados á época em que
vivemos. E" moderno.

PcScle por isso, ser uni film bem

cinematographico no seu desenvolvi-
mento, e contamos que Leitão de bar-

ros com o seu apurado sentido de ei-

nema e a sua larga experiência de
"metteur en scène". manterá os seus

créditos de realizador de primeira li-

nha, no Cinema Portuguez.

+ + +

O allemão Heinrick Gartner que
foi o operador-chefe de 

"Gado Bra-

vo" e de "As Pupilas do Senhor Rei-

tor", realizou um documentário desen-

volvido sobre a nossa ilha de S. Mi-

guel, onde esteve recentemente.
O íilm contará pelo menos com

uma qualidade importante em do-

cumentarios: a belleza photographica.
Pois. é já conhecido o valor daquelle

que o manivelou.

Mirita

^
Perpetua
que já
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Irenne Dunne e Melwyn Douglas
em "Os peccados de Theodora"

da Columbia

PLAZA
V 

OS PECCADOS DE THEO-
DORA (Theodora Góes Wil.d) -
Columbia — Producção de 1936.

O argumento focalisa o falso
puritanismo do set de uma cidade-
zinha do interland. Comedia diver-
tida sem grandes pretençòes. Saty-
ra feliz aos preconceitos de certas
damas que olham o mundo por um
prisma estreito.

Os escândalos provocados pe-
Io glamour da provinciana Theodo-
ra dão opportunidades a scenas es-
plendidas. Sem grandes arroubos
de direcção, o mallogrado Boles-
lawski deu-nos um espectaculo
agradável.

Irene Dunne, a star sentimen-
tal dos romances em que o Destino
briga com a Felicidade, é a surpre-
sa da fita. Actriz dramática de op-
timos recursos, mostra aqui quali-
dades apreciáveis como comedian-
te. E' sempre satisfactoria como
interprete, embora a má photogra-
phia revele a sua certidão de idade.
Está deliciosa, na primeira phase
do film e magnifica, na segunda.
O charme pessoal, o riso bregeiro,
as attitudes imprevistas e o chie são
os pontos de êxito desta nova Ire-
ne Dunne.

Melwyn Douglas, num papel
que é uma luva para o seu feitio,
apresenta um trabalho bom. E'
um companheiro interessante para
Irene Dunne, que com elle forma
um par que merece ser aproveita-
do noutras pelliculas. Nas scenas
vividas a dois, não se sabe qual
delles agrada mais.

Spring Byington, impagável
na moralista mexeriqueira. Eliza-
beth Risdon e Margaret Mc Wade
são as tias intransigentes. Robert
Gre;g faz um tio patusco.

Thomas Mitchell no jornalis-
ta da aldeia, Thurston Hall no edi-
tor, Nana Bryant na esposa deste
ultimo, Rosalind Keíth na pequena
que espera a cegonha — todos es-
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tao a contento. Tomam parte,
além de outros, Leona Maricle e
Henry Kolker. Como comedia é
um bom divertimento. — E. C.

Cotação: — BOM.

PALÁCIO THEATRO

V^O ESTUDANTE MEND1-
GO (Der Betelstudent) — Ufa -

Producção de 1936.

Opereta histórica feita no
e s t y 1 o caracteristico allemão .
Grandes montagens, reconstitui
ção perfeita e um certo rythmo
musical adequado ao gênero.

A historia baseia-se sobre
qualquer cousa na historia da Po-
lonia e o film tanto enche os olhos,
com seu luxo e seus bailados, co-
mo diverte, com sua comedia.

Marika Rokk, personalida-
de viva, cantora e dansarina apre-
ciavel, domina a interpretação.
Johannes Heester é galã e cantor.
Carola Hohn tem belleza e valor.
Ida Wust. Fritz Kampers e Ber-
thold Ebecke são os outros.

Direcção de Georg Jacoby.
--C.F.

Cotação: — REGULAR.
¦a

VALSA DA CHAMPAGNE
(Champagne Waltz). — Para-
mount — Producção de 1936.

Esta pellicula foi escolhida
para celebrar o jub.leu do dyna-
mico Adolph Zukor. Embora
bastante agradável a fita, o acon-
tecimento merecia algo mais grán-
dioso. O excesso de propaganda;
prejudica também o êxito.

A Paramount reuniu um elen-
co coheso no sentido das possibili-
dades. A fita tem o feitio de opere-
ta moderna e cinematographica .
E o duelo entre a valsa, melodia
repleta de suavidade, expoente de
uma época de rythmo sereno, e o
jazz trepidante, impetuoso, de sons
estridentes e selvagens. Entre a
valsa conservadora e o jazz inco-
noclasta e irreverente, que não
respeita nem as musicas clássicas.

A valsa é Gladys Swarthout,
que tantos louros colheu ha pouco
no Metropolitan House. Gracio-
sa, boa cantora que supre com os
primores vocaés as defficiencias
de actriz. E tem optimas paginai,
musicaes, interessantes pela melo-
dia e pela interpretação.

Fred Mac Murray é o jazz.
Vae bem no papel, sem acerescen-
tar um ponto a mais, no valor de
suas actuações. A comicidade es
tá a cargo de um trio impagável:
Jack Oakie, Vivienne Osborne e
Herman Bing, aquella numa falsa
condessa e este mais uma vez pro-
prietario de um cabaret,

Um tento ganhou a dupla Ve-
loz e Yolanda, com os dois nume-
meros de dansa. São magnificos e
apresentados com effeitos de luz
originaes. Tomam parte Fritz Lei-
ber e Frank Forest.

Embora em todos os duelos
haja um vencedor, aqui o caso foi
resolvido diplomaticamente, dá-
se a fusão. E então, temos ensejo
de assistir no terreno da musica,

dores. A symphonia final com
uma partitura mixta de valsa e

jazz é lindíssima. O velho Danúbio
Azul de Strauss não podia faltar c
comparece numa orchestração de
violinos, optimo realce da sua bel-
leza melódica. A photographia e
o som estão bons. Para os que
gostam d'este gênero musical, é
uma producção com muitos al>
tractivos. — E. C.

Cotação: — BOM.

PORT ARTHUR (Por/ Ar-
trur) — Slavia Film — Produc-
ção de 1 936 — Alliança .

Assumpto naval e realisação
de Nikolas Farkas, é inevitável
uma comparação com A Batalha.
E o film perde muito, porque nãc
reproduz a enorme emoção e o va-
lor psychologico daquelle film
de Annabella e Charles Boyer.

Port Arthur, baseado num
livro de Pierre Frondaie, conta o
sitio da base naval russa, pelos ja-
ponezes. A parte material é excel-
lente. Grandes scenas militares,
de combates e ataques, têm vigor
e emoção. O que nâo tem tanto
valor é a parte intima, o drama dos
personagens centraes. As espio-
nagens e a ameaça que paira sobre
o par amoroso, fornecem um sus-
pense acceitavel, mas não aquella
dominadora e pungente emoção
que possuia o drama de A Bata-
lha.

E\ entretanto, um bom film
no gênero. A interpretação é ad-
miravel. Adolf Wohlbrueck faz
sua parte com sobriedade e con-
vicção. Karin Hardt emociona co-
mo Youki, a joven japoneza casa-
da* com um official russo. Sua
personalidade e seu desempenho,
mais que seu typo, são responsa-
veis pelo valor de sua performaiv
ce. René Deltgen impressiona co-
mo o espião nipponico . Paul Hart-
man e outros figuram. — CF.

Cotação: — BOM.

ODEON

• A RAINHA DO PATIM
(One In A M.llion) — 20th Cei:
tury Fox — Producção de 1936 .

A glorificaçãode Sonja Henie,
a campeã mundial de patinação,
nossa conhecida atravez tantos jor-naes cinematographicos. Temos
aqui sua estréa como actriz, num
film de enredo, e a noruegueza re-
vela-se encantadora. Mais perso-nalidade que actriz, mas um rosti-
nho novo e delicioso para os cio-
se-ups de Hollywood.

O ponto básico do film, na-
turalmente, é a patinação de Son-
ja. E a campeão faz demonstra-
çoes maravilhosas de suas habili-
dades, abrilhantadas pelas monta-
gens e o estylo de revista.

O enredo é uma dessas fra-
gilidades que não se pode encarar
a serio — mas agradam como di-
versão. A comedia é esplendida.
O? diálogos e alguma* *ituaçõe.'i
ajudam. As loucuras dos Ritz Bro-
thers, principalmente no numero
parodiando Karloff, Lorre e Lau-
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g h ton, provocam gargalhadas.
Não menos impagável é a orches-
tra de gaitas de Borrah Mineyitch

Adolph Menjou como um
empresário fanfarrão, Arline ju-
dge como sua esposa, Ned Sparks,
Montagu Lowe e Dixie Dum.bar
contribuem para a graça do film.
Jean Hersholt dá a nota seria . Dou
Ameche está perfeito e impressivo
como o repórter. Leah Ray canta
e agrada com algumas musicas
bonitas.

Sidney Lanfield dirigiu. Va-
le a pena ser visto, principalmen
te pela deliciosa Sonja Henie, suas
admiráveis evoluções e seus baila-
dos sobre o gelo . — C . F.

/Cotação: — BOM.
/

VIVE-SE UMA SO' VEZ
(You Only Live Once) — Prod.
Walter Wanger — Producção de
1937.

Com direcção de Fritz Lang,
interpretação de Slyvia Sidney e
uma historia de injustiça humana
e judiciaria, não resta duvida que
a intenção do film, foi seguir os
passos de Fúria.

A TELA EM
Attraiçoou a realisação, a

historia. Não me pareceu tão sin-
cera e expontânea como a do film
acima citado. Entretanto, o ex-
convicto que procura, em vão, re-
generar-se, injustamente senten-
ciado á morte, fornece um mate-
rial excellente para Fritz Lang des-
envolver com sua conhecida mães-
tria. E elle o faz. O film, apesar
de apoiado sobre o ponto falso do
assumpto, não deixa de ser uma
obra de emoções fortes, de uma_» '
violência brutal e impressionante.

Henry Fonda personifica o
ex-convicto com perfeito realismo.
A scena em que procura ser remo-
vido para a enfermaria e a de sua
fuga da prisão são trechos empol-
gantes do film, apesar da ultima
ser um pouco inverosimil.

Sylvia Sidney é um alivio pa-
ra os olhos, interpretando a joven
que tudo sacrifica pelo amor do
marido. Mas quando chega o mo
mento de espelhar a angustia e o
desespero de seu papel, ella está
tão impressionante quanto o film.
William Gargan merece appíau-
sos, interpretando o padre. Barton
Mac Lane, Jean Dixon, Jerome
Cowan, Warren Hymer, -Guinn
Williams e outros figuram.

Assumpto condemnavel e
falso. Mas outra grande realisa-
ção de Fritz Lang. Sempre fiel
aos seus ângulos exquisitos e seus
expressivos apanhados photogra-
phicos, o director europeu aug-
rnenta a emoção deste film, com
muitos delles. Observem a scena
em que Henry Fonda está na.cel-
Ia, sob a vigilância do guarda. —
C F

Cotaçao: BOM.
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I M P E R I O

DOIS PECCADORES (Two

SinneTs) - Rupubüc - Produc-

ção de 1936.

{jm 
"plot" extrahido da obra

Two Black Sheepa Direcção de

ArthurLubin. Uma actuaçao ex-

e lente e um dialogo intell.gente

concorrem para salvar um entre-

cho banal. „
0 cast apresenta ütto Kru-

„er Minna Gombell. Martha Slee-

per. Cora Sue Collin. e 
f$™™

papeis insigiulicantes. OttoK.ru-
Lr discreto, faz um ex-presichario

cheio de indulgência. Martha

Sleeper compõe uma figura suave

e resignada. Minna Gombell esta

optima e irritante na mulher In-

vola e má Cora Sue Colhns e a

verdadeira star d'este argumento.
L' interessante a sinceridade que
ella dá ao seu papel, desenhando
bem as nuanças temperamentaes

que vivem entre a bondade e a re-
beldia. ¦ E. C.

Cotação: -REGE LAR.

GLORIA

UM ROMANCE NO MISSIS-
S1P1 (Banjo On My Knee)
20th Century Fox -
de 1936.

Prodroduecao

O film vale pelos seus aspec-
tos folk-loricos, sua bonita parte
musical e as caracterisações de
seus artistas.

REVISTA
O romance, propriamente, é

fraco e convencional. O tratamen-
to é agradável e a direcção de John
Cromwell, se não é obra de mes-
tre. tem os seus momentos since-
ros e humanos.

E a historia de um grupo de
habitantes ribeirinhos do Mississi-
pi e o casamento de um delles, com
uma joven de terra firme. O plot
oo film é uma noite nupcial sem-
pre adiada. Ha uma certa poesia
pelo film todo e uma cor local pit-
toresca e convincente. Pena que o
desenrolar seja um tanto pregui-
coso, oceasionando quedas de ac-
ção e momentos aborrecidos.

O melhor do film é Waltei
Brennan, no velho que aprecia o
lazy river e executa as velhas can-
ções sulinas na sua orchestra im-
provisada. Joel Mac Crea é o ty-
po para o papel que vive. Barba-
ra Stanwyck está sincera, mas
simples e sem relevo. Katherine
de Mille tem um papel ingrato,
quando merecia ser a "estrella"'
do film . Buddy Ebsen dansa e di
verte muito, com seu typo origi-
nal. Walter Cattlet, Helen Wes-
tley, Minna Gombell, Hilda Wau-
gnn, Victor Killian e outros com
põem figuras regionaes muito pit-toresca. Tony Martin canta e tem
personalidade.

.Um dos melhores momentoscio hlm é quando Barbara Stan-

wyck senta-se no cães. olhando
com melancolia o old man river, e
ouve o Sant Louis Blues, magniíi-
cament einterpretado pelo coro ne-
gro Hall Johnson. A parte mus:-
cal, além da melodia acima cita-
da, tem vários outros numeroó
que enchem o film de uma bellc-
za especial C . h .

Cotação: REGULAR.

BROADWAY

^QUASI CASADOS (Wed
ding Present) Paramount
Producção de 1936.

A maluquice é a nota predo?
mmante nesta divertida comedia
de reporteis, correrias e complica-
ções.

Cary Grant é um repórter
desmiolado e Joan Bennett é sua
collega na profissão e no estado
mental. Ambos estão excellentes,
particularmente nas extravagan-
cias que praticam. Uma das sce
nas mais impagáveis é o presente
que Cary traz ao casamento de
Joan . George Bancrolt, Lois Wil-
son, Conrad Nagel. William De-
marest, Gene Lockhart, Ines Cour
tney e outros entram na contusão
geral.

A direcção de Richard Walla-
ce está cie accordo com a íarça —
é perfeitamente louca. — C. F.

Cotação: — BOM.
V 

CARTAS DE UM ÍDOLO

(Love Letters of A Star) — Um-
versai — Producção de 1936.

Mais um film policial, sobic
um crime mysterioso. O angulo
interessante é ser a figura central,
uma 

"estrella" de cinema.
A realisação é simples, mas

nào aborrece. A Universal apresen-
ta no elenco varias personalidade;
novas, surgindo mais em relevo,
a encantadora Polly Rowles.

Walter Coy. Alma kruger,
Ralph Forbes, C. Henry Gordon,
Warren Hymer, Mary Alice Rice

e outros figuram . — C. r .

Cotação: — REGULAR

REX
^'cantando saudades

(Rainbow on the River) — Sol

Lesser — RKO — Producção de
1936.

O novo film do garoto cantor
Bobby Breen é um espectaculo re-

commendavel para toda a família.
Melodrama sentimental, en-

trando muitas vezes no terreno do
hokum, resulta, conjuneto, num
film despretencioso e simpeU,
mas agradável.

O melhor delle é a parte mu-
sical, mas a historia teve os seus

pontos bem desenvolvidos . Bobby
é o garoto orphão, recolhido pela
avó, velha de gênio difficil que a
ternura do neto acaba por vencer.

Bobby Breen tem attitudes de
tenor, mas conquista plenamente
a platéa com sua voz encantadora.
A canção Rainbow on the River, a

que vende flores e Ave Maria de
Schubert são seus melhores nume-

ros . May Robson tem
seu melhor trabalho no
cinema, como a avó.
Está discreta e mar-
cante. Louise B e a-
vers emociona b a s-
tante na mãe preta. Be-
mta Hume também
apresenta u m traba-
lho de valor, no seu
papel antipathlco.

Alan Mowbray
diverte. Charles But-
terworth. Marilyn
Knowden e Henry
0'Neil figuram .

Direcção de Kurt
Neumann. — C. r.

Cotação: — BOM

R I O

' 
ÍÜ ¦fNwE^flflflv' - mWffi. Mum VflflflfJ ¦¦

' •àdiímmW mw^iLmmmimmmmWmÊHw^We'-** ¦"¦''«' 32w flflr SfluJ

BKsflHVfifl HHk ÍtMm\

WMmmmW '-WÊí \mW 'Bflfck ^^B

¦faflflffl ^mm*0***»^ $Êm\ \mr ^ÊMÊtâ™-. af| ^mr\Ymmm^lm\lm\ '"'"'tolfr tw^ ¦'¦¦¦'•¦'f^WmÊ mm ^^ *H mw^ jf*'^M

I ^m? '"iw MM ¦ ¦ ' tíÊÊÈjÊÊIk' mm

flflfli •_ mm Ml mmW^\. ¦ > "^/^'ímH
HH. ^m**^ sHHHPV Bfl mm\^^'v--^£tà--1l'^AiA&£7Wámmm\ ¦f<;Hm&h 'MWM m mi i'éÊmmÉÈIeatM mYM}mm^^ h^^j^u^ mmt^ mt MW: .^X.f£3mm\ mr àmt^flfl^ ¦¦ '^Pmf fÊÈr v^flflflM ^^^^mmr \^^9 flr *J1

Sylvia Sidney e Henry Fonda em
"Vive-se uma só vez" da United

Artists.

O ERRO DE UMA DAMA

(Kind Lady) — M.G.M. — Pro-
ducção de 1936.

0 grande valor d'esta pelh-
cuia é a presença de Aline Mac
Mahon e Basil Rathbone. Ella que
já vimos numa gold-digger mos-
tra aqui suas qualidades do actriz
dramática e affirma seu

valor de comediante.
Basil Rathbone agrada
em mais um papel anti-
pathico. O enredo tem
pontos de interesse, va-
lorisados pelo elenco
composto dos seguintes
artistas: Dudley Digges,
Mary Carlisle e Frank
Albertson . Direcção de
George B . Seitz. — E.C.

Cotação: - FRACO

PATHÉ

DESFORRA DE
FUGITIVO — (The
Fighting Marshall) —

Columbia.

Mais um film ' de
Tim Mac Coy, tendo
Dorothy Gulliver como
"mocinha". M a t hew
Betz, muito bem, pnnci-
paimente na scena em

que é surprehendido pe-
Io delegado. Edward Le
Saint, PatO'Malleynum
papel antipathico, Harry
Todd e outros, tomam

parte.
Ha um beijo de Mac

Coy em Dorothy como
nunca vimos dado pelo
querido actor cow-boy...
Cotação: - REGULAR.

ÍRIS
'^SOMBRAS DA

MORTE (The Two

Gun Man) — Tiffany

Prod.

Outra vez Ken May-

n.ard. Lucille Powers,

Nita Martan, Walter
Pcrry e outros tomam

parte.
Cotação: - FRACO.
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Jean Murai a

Jules Berry no

film francez"Un homme a
abattre". Ao
lado. a baroneza
Luli von
Hòhemberg

que vimos no

film vienense
"Silhuetas

e esta agora em
Hollywood',
como Luli Deste.
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Á noua

sensação sueca — Zarah Leander que estreou

em 
"Première". estando agora contractada na Ufa.

LONDRES

ADOLF WOHLBRUECK. voltando de Holly-
wood. está filmando na producçao de Herbert Wilcox:
'Victoria Regina", outro film sobre a juventude da rainha
Victoria. ANNA NEAGLE. infallivelmente, é a estrella,

O suecesso de ANNABELLA em 'Wings of the

CINEARTE

Morning" foi enorme. A famosa estrella an-

tes de voltar a Paris, filmou "Under the Red

Robe", film histórico com Conrad Veidt e di-

recção de Victor Seastrom, lembram-se ?

MEG LEMONNIER voltou a Lon-

dres para interpretar as versões franceza e in-

gleza da opereta "Chast Suzanne" (Fran-
co-London).

LILI PALMER, viennense que im-

pressionou muito bem em "The Great Bar-

rier" (Gaumcnt British) é agora a interpre-
te central de "Sunset in Vienna" (Wilco:
Prod.) com Tullio Carminatti.

O novo musical de J.ESSIE MATHE
WS na G,'B. é "Gangway", onde figura

Noel Madison.
PHILLIPS HOLMES terminou na

BIP, "Dominant Sex" com Diana Chur-
chill.

O noyo grande film de Alexander
Korda é o espectaculo "I Claudius" . JO-
SEF VON STERNBERG dirige esta re-
constituição da Roma dos Césares. MER-
LE OBERON é Messalina. Charles Laugh-
ton. Flora Robson. Emlyn Williams c Leo
nora Corbertt são os outros.

DOROTHY DARE. uma figurinha de
Hollvwood. está em dois films inglezes'
"Rose of Tralee" e 'She Got What She
Wantcd .

VICTOR JORY está em Londres, ap

parecendo em "Rulldcq Drummond at Bay

da BIP, com john Lodge e Dorothv Mac Kãill.
CHARLES FARRELL voltou a Londres onde-está fil-

mando "Mirnight Special" com Eritz Kortner e Margaret

Wyncr.
"Wantcd*' chama-se o film que ZASU PITTS fez em Lon-

dres com Claude Damphier.
"Gvpsy" tem no elenco RO-

LAND YOUNG e a bonita Chili
Bouchier.

RENE CLAIR não dirigi-
rá neste momento "Bicyclette

for Two". Elle se encarregará
de "Action for Slander" (Lon-

don Film) cujo interprete
será CLIVE BROOK

Clive terminou "Scotland

Yard Commands" com Vi-
ctoria Hopper.

"Ncn Stop New York"
da G. B. tem no elenco:
Anna Lee. }ohn Loder,

Desmond Tester, Os-
kar Homolka e direcção
dé Robert Stevenson.

GLENDA FAR-
RELL está fazendo
no studio da Warner
ingleza, a comedia:

"Are You Corning
for Me ?"

CHARLES ROGERS es-
tá fazendo um novo musical na

BIP, com June Clyde. CHARLES LAUGHTON fun-
dou uma companhia com ERICH POMMER, afim de
produzir grandes films. Chama-se Mayflowers Pictu
res Co.

Carl Brisson está fazendo um film histórico na BIP.
Contractados para Hollywood: o hollandez Louis

Borrell e a comediante Gracie Fields, a actriz mais popu-
lar da Inglaterra.

Nova Pilbean faz "Girlhood of a Queen" na GB.
outra pellicula sobre a rainha Victoria.

Logo que volte de Hollywood. DOUGLAS FAIR-
BANKS fará "Bonnie Prince Charlie" na Criterion.
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Lili Damita, Errol Flynn. Dolores Costello, Rutrf

Chatterton e MARY PICKFORD passaram por Lon-

dres. mas nada de films.

ROMA

Mussolini convidou SYLVIA SIDNEY para cstrel-

lar o primeiro film Technicolor a ser feito na Itália.

Francesca Braggioti. dansarina. esposa de John
Lodge. foi convidada para o film "Scipião o Africano",

a maior producçao actual dos studios italianos.

Terminado c exhibido: 
'Fu Mathia Pascal adaptado

do conhecido romance de Pirandello. A versão franceza

chama-se "L'Homme de Nulle Part" e tem ISA MIRAN-

DA com Pierre Blanchar na interpreação.
"Cavalleria" foi um dos grandes films italianos do

anno findo. G. Alcssandrini realisou. com Amedeo Naz-

zari. Elisa Cegani, Viarisio e Sylvana |achino.
Emquanto se espera a inauguração da Cidade do Ci-

nema. os studios da Cines Cacsar, Tirrenia e Turin. estão

em actividade.
Em Turin, faz-se "Contessa de Parma", realisado por

Blasetti.
Em Tirrenia. Forzano dirige a producçao Abel Gan-

ce realisa o film italo-franco: "Le Voleur de Femmes",
com Jules Berry e Annie Ducaux . Corrado d'Erico dirige
"Irmãos Castiglioni .

Na África Oriental Italiana, duas companhias filmam.
Uma apanha os exteriores de "Marrabo" 

(Fono Roma)

que Marcelini dirige com Giachetti. Outra, dirigida por
Alcssandrini, filma cm Adis-Abeba uma historia de avia-

ção da autoria de Vittorio Mussolini, o filho do Duce.
Filma-se ainda: Os dois Bar-

beiros de Sevilha. Nina non far Ia
stupida.

A Roma film annuncia a
filmagem da ultima obra de
Pirandello: "Dove 1'Huomo
edifício" .

BERLIM'

ZARA LEANDER. a fa-
mosa acriz sueca cujo primeiro
film "Première", causou tanta
impressão c a estrella do film da

m
(Especial para
CINEARTE)

Ufa: "Zu ncuen Efern" . Victor StaaJ. Willy Birgel. Hil-

de von Stolz e Carola Hohn figuram.
A cantora MARIA CEBOTARI foi contractada

pela Ufa para o film "Starke Herzen". cujo "plot" ba-
sea-se na opera "Tosca" .

Hans Albers, Heinz Ruhman e Hansi Knotelk são

os principaes em "Sherlock Holmes" (Ufa), com Hilde

Weissner.
FRANÇOISE ROSAY, a grande figura do cinema

francez. está em Berlim, no film "Mein Sohn, der Minis-
ter" da Ufa, com Willy Fritsch e Heli Finkenzeller.

OLGA TSCHECHOWA tem importante papel
em "Unter Ausschluss" (Euphono) com Ivan Petro-
vich.

"Capriolen" é a nova producçao de WILLI FO-

RST para a Tobis. Direcção de Forst e Gustav'Grun-
dgens.

Elenco: Marianne Hope e Fita Benkhoff.
DOROTHEA WIECK e Carl Ludwig Dihel estão

em "Liebe kann luegen" da Tobis.
CAMILLA HORN é a interprete central de "Kon-

flikt" (Itália).
Camilla terminou também o film germano-hungaro:"Sein lesstes Modell" (Bavária) com Otto Tressler, Hil-

dê von Stolz, Olly Gebauer e Paul Javor.
MARY PICFORD esteve de visita em Berlim.
Brigitte Horney está filmando "Revolutions hoch-

zeit" lom Friedrich Benfer.
Richard Eichberg voltou com sua "troupe" de artis

tas e technicos, de uma excursão á índia, onde filmou os
exteriores de dois films da Tobis, em versões allemã e
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Jacques Baroncelli. Harry Baur interpreta
também "Les Secrets de La Mer Rouge" .

Mareei Pagnol filma na Provença, "Ar-

sule" sobre uma obra de jean Giono. Orane
Demazis é a interprete, como sempre.

HANRY GARAT e Jaqueline Francell

terminaram "L Amour Veille' .
Edwigc Feuillere e Pierre Richard

Willm, farão "La Dame de Malacca". dire-

cção de Marc Alleçjret.
Annuncia-se que Danielle Darrieux fil-

marca em "Katia' .
Tino Rossi interpretará a refilmagem de

"Naples au baiser de feu" .
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vel collaboracão dc Harry Baur, que trabalha
em todos os films ao mesmo tempo !. . .

Constan R.emy, Tânia Fedor e Suzet. Mais

estão em "Les Hommes sans nom .
Alexander Wolkoff vae refilmar "Kean .

que elle fez silencioso.
Renée Saint-Cyr. Germaine Roucr. Clau-

de Dauphin estão em "fe t'attendais' .

oc ao

,l',í.)í "• }[• .';

Hortensc Raky e o veterano Wer*

terKraussnolilmdeWiUiFortsi
Burg thèatet .

franceza: 
"0 Túmulo IndiV c 

"O

T,qre de Bengala". Kftty )an-

tIen, Polia Illery e Roger Du-

chesne são os interpretes.

Denna Durbin voltou ao studio, depois de

uma visita secreta a sua cidade natal, Winnipeg.
no Canadá e ficou contente ao saber que no seu

próximo íilm. "100 Men and a Gir!" também fi-

gura Mischa Auer que tanto suecesso alcançou

ao seu lado em "Três 
pequenas do Barulho .

Nancy Carroll vae reapparecer em 'Ihis

King Business" da Associated Artists.

Jacques, filho de Maurice Tourneur. é ago-
-a director na Metro.

Anna Stcn vae apparecer em "Gorgeous

da Grand National.

Earlc Fox. diz que já morreu 200 vezes nos

P A R I S

ISA MIRANDA e FER-

NAND GRAVEY. filmam "Le

Mensonge de Nina Pctrowna' .

refilmagem do bello trabalho silen-

cioso que vimos com Brigitte

*•/¦

. il 11
DANIELLE DARRIEUX

antes de partir para Holly-

wood está fazendo 
" Ahus

dc Confiancc" c fará ainda ,Madcmoisclle Ma Mere" e "French

( an Can .
Tourjansky annuncia "Npstnlgie". com HARRY BAUR.

(Milo Films).
ANNABELLA continua "Citadelle du Silence" direcção de

Mareei 1 Herbier.
Annuncia-se que ELYIRE POPESCO fará "Sônia. Ia main

d oi .
Se "Le Patriote" for o filmado, será seu interprete HARRY

BAUR.
Para Club des Aristocrates", Pierre Colombier pretende re-

Sirrir.: Elvire Popesco. jules Barry. Vivianne Romance e Lcfaur.

Jean Renoir está realisando "La Grande llllusion". cujos in-

terpres são: Dita Parlo. Jean Gabin, Pierre Fresnav e VON

STROHEIM.

Jeanne Boitel c Jean Galland terminaram 
"Les Homes de

Ptoie",
HARRY BAUR está trabalhando em "Sarati le Tcrrible",

film André Hugon. com George Rigaud, SUZY PRIM .
ÂRLETTY. Jeanne Aubè.rt e Michal Simon ^ão os interprc-

tes de "Mirages".

Pierre Blancher. Madeleine Ozerav e Marguerite Moreno fa-
:(Vm La Dame de Pique", direcção de Fedor Ozcp.

Duvivier continua a filmagem de "Carnet de BaL que reúne
Marie Bell. Harry Baur. Raimu. Pierre Blanchar, Pierre Richard
Willm, Victor Francem. Louis Jouvet. Francoisc Rosav e outras
celebridades.

SESSUE HAYAKAWA continua filmando em "Yoshiwara'

com Pierre Richard Willm e Michiko Tanaka,
A realisação final de "Troika Rouge" comprehende Jany

Holt. Jean Murat e Charles Vanel. Direcção de jean Dreville.
Edwige Feuillere e Victor Francem terminaram 

"Feu! de

Sijlria Sidncij foi convidada

por Mnssolini para trabalhar

na Itália. Vemol-a, acima.

numa scena do film inglez
"Sabotagt" on 

"Woman

Alone". da G. B-. com John
Loder.
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Hilde von Stolz, Fita Benkhoff e Hansi Knoteck

m 
¦'Wenn Franen schweigen" da Ufa.

KATE DE NAGY, Pierre Fresnay e Mi-

chel Simon terminaram 
"Poisson Chinois" .

Annuncia-se a filmagem da peça de Berns-

tein: 
"Le Messager", com Gaby Morlay. Jean

Gabin e Jean Pierre Aumont. 
'Realisação de

Ravmond Rouleau. ^^^^v
A «lebre trágica LUDMILLA PITOEFF

aooarcccrâ no film 
"Alexandra", com a prova-

43

Victor Francen c Reneé Dcvillers no film en: frar/cez
da Ufa: 

"Lappel de Ia vie".

Morreu Arthur Carcwe, lembram-se delle como

actor ?

Annabella foi contrariada pela T. C.-Fox.

Tudo passa, até mesmo em Hollywood. Até

bem pouco tempo, ninguém sonharia em recusar um

convite de Marion Davies. o que sigrirTicava uma

ordem real. Mas hoje, até as simples ingênuas prin-

cipiantes dão desculpas, quando a secretaria de Ma-

rion telephona, convidando-as para uma festa...

Desde que cornSôu a trabalhar em 
"Camille" a

correspondência de Bob Taylor augmentou. oao car-

tas de admiradores da Garbo pedindo a Robert que

lhes consiga nm sourrmV da estrella. príncipa mente

aadíixa» de cabello da formosa sueca ! Eis a fama...

CINEARTE
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Vencida a
CflLUMNIO

(OUTCAST)
com:

Warren William, Karen Morley, Lewis Sto-
ne e Jackie Moran. Um drama de amor que
encerra o triplo interesse do amor, do ódio e
do heroísmo.
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(MA1D OF SALEM)

Claudette Colbert e Fred Mac Murray. Uma
super-producção dramática dirigida P o r

Frank Lloyd, o notável realizador de Lavai-
cadê" e "Motim a Bordo".
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SORTE
(JOHN MEADE'S WOMAN)

com:
Edward Arnold, Francine Larrimore, Gail
Patrick, George Bancroft, etc. Os amores de
um novo rico servem de fundo para este film
empolgante e original.
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m

film baseado nas herói-
cas aventuras de Hopa-
long Cassidy, tendo co-
mo interpreta o popular
William Boyd.

i , 1 m do gênero 
"far-

west", extrahidos das
novellas de Zane Gray, e
interpretados por Buster
Crabbe, o inesquecível
"Homem-Leão".
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MEDICO
(A DOCTOR'S DIARY)

cem:
JohnTrent, Helen Burgess, George Bancroft,
etc. Um grito de revolta contra a negligencia
e o egoísmo.



eciíiçx Parker fala
sobre Garbo

Francês Dee voltou

(FIM)

"Ha algumas semanas, um director cha-

m0u-nie do studio e pediu-me para com-
" 

recer ao seu escriptorio. para uma en-

[revista. Elle perguntou: está oecupada ?

O que está fazendo ?
•Respondi que estava ensaboando os la-

drilhos da cosinha. Elle julgou entender-

ffle mal e como eu repetisse, nu a valer,

retrucando que não acreditava em minhas

palavras. f"È no entanto, era o que eu estava la-

zendo' Se elle me visse, teria de acredit-

tar Eu trazia um vestido velho, sem sapa-

tos,' sem meias e meus cabellos, meu rosto c

meus braços, faziam medo I
"Pois já houve em minha vida uma oc-

casiãe/em que eu não confessaria tal cou-

sa^ nem mesmo admittiria. Eu pensava que
uma estrella de cinema nem de leve se

importava com ladrilhos para lavar e co-

mida para cosinhar.
"Mas se Garbo falasse, admittiria essas

verdades praticas sobre si mesma, estou

certa Nâo quero dizer com isso. em ab-

soluto. que ella lave assoalhos hoje em dia.

Creio mesmo que nunca fez tal cousa. Mas

o que estou tentando explicar é que Gar-

bo jamais se sentiria envergonhada do tra-

balho honesto que fizesse, fosse elle o que
fosse".

Cecilia parou de novo. E o repórter

que ouvia essas notáveis impressões sobre

a grande Garbo, perguntou:
~ "Mas, Cecilia. você não quer, certa-

mente viver a vida solitária de Garbo,
não ? O amor entra no seu plano de vida .

Não deseja o casamento, filhos e um lar .

O rosto redondo se illurrrinou e o mes-

mo brilho surgiu nos olhos pardos, quando
os lábios se entreabriram para responder:

~ "Mas naturalmente, desejo' Desejo
filhos mais do que tudo no mundo. Que-
ro casar-me e ter um lar. Eu trocaria con-
tente minha carreira pelo lar c o casamen-
to, se taes cousas viessem ao meu encon-
tro..."

\-> "Não se importa se eu lhe fizer uma

pergunta muito pessoal ? Está ou não noiva
de Eric Linden ?

- "Não estou. Sahimos juntos, seguida-
mente. Temos tanta cousa em corrrmum.
Não somente nosso trabalho, mas uma pre-
dilecção pela solidão, longe das multidões,

pelos mesmos livros, pela literatura e ou-
trás cousas assim. Mas não estamos noi-
vos."Espera 

que tudo resulte em triumpho e
felicidade, para mim. Se não, espero ter
aprendido com Greta Garbo o modo de
enfrentar a solidão e as maguas com di-

gnidade e coragem !"

(FIM)

gredo do sua felicidade — carreiras
independentes.

 "E* uma cousa engraçada" —
notou Francês. "Os maiores acon-
teeimentos de minha vida deram-se
todos, nas immediações deste studio.
Nasci em Hollywood, numa casa em
Melrose, ha três quadras daqui. Nes-
sa oceasião só existiam campos bal-
dios. Era um verdadeiro campo cal-
mo e saudável. Talvez por isso eu
tenha crescido com tanto amor ao
campo. Não imagina que sentimento
exquisito e feliz eu sinto, todas as ve**
zes que passo pela casa e avisto a ar-

yore de onde cahi, certa vez, quando
tinha a idade de meu Joel Dee . . .

Lembro-me também, mais tarde, co-
mo fiquei fascinada, quando mamãe
'*vnu-nie para vèr Douglas Fairbanfc'
e Mary Pickford. Era na oceasião da

guerra c ambos vendiam os bonds da
liberdade.

"MüdanuMios, depois, para Chica-
go. Eu sempre desejei voltar para a

Califórnia, mas tive de esperar umas
férias de Verão, no internato. Viril
a Hollwood como uma simples visita
— mas, nunca mais voltei á Chicago !

A muito pequena distancia do local
onde nasci, estava o studio onde ob-
tive minha primeira chance artística.
E no studio vizinho, na RKO, conheci
meu marido. Ahi fui para trabalhar
no film Silver Cord . . .

 "parece que você é a única es-
trella nascida, mesmo, em Hollywood.
Quaes os outros grandes acontecimen-
tos na sua vida tão joven ?

— "Ora, são Joel Dee e Davi d, na-
turalmente !" — e o olhar de Fran-
ces tinha uma expressão de censura,
como que a dizer, tut, tut, que pergun-
ta tola . . .

Os Me Oca passam a maior parte
do tempo no rancho que possuem,
numa região cheia de sol e arvores,
na Sherwood Forest, a 15 milhas de
Hollywood, onde cultivam a terra.
E ahi, Francês e Joel vivem a exis-
teneia sadia e feliz que tornou os an-
Ugos habitantes da Califórnia a in-
veja da raça. Uma confortável vi-
venda, estylo mexicano, um amável
fazendeiro e sua linda esposa . . .
animaes de raça, plantações . . .

Joel e Francês adoram o local e as
crianças crescem fortes e sadias.

__ "Quasi nada fazemos de emocio-
nante __ a não ser, ir e vir do rancho

para a casa que alugamos em Beverly
Hills, emquanto trabalhamos. Mas,

posso garantir que não estou aborre-
cida i» __ terminou Francês Dee.
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Desde que descobri
o Creme Perfeito

Dagelle
não experimento

outros
Não perca tempo e dinheiro esforçan-

do-se por obter uma cutis formosa e

invejando as que a possuem. Experi-

mente, uma vez ao menos, o Creme

Perfeito Dagelle e adquirirá a certeza

de que elle penetra mais profunda-
mente, limpa melhor e suaviza e toni-

fica a sua cutis mais do que o faria

qualquer outro creme anteriormente

usado. Applique-o pela manhã e á

noite e observe como progressivamente
a sua pelle se vae tornando mais suave,

firme c formosa.

l
fcAGELLÉ
efeme fperfdt0

, (colo cre»m)
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MOVEIS modernos - Tapetes - Stores - Cortinas
SEMPRE pelos menores preços

ASA ÍIMES
MAPCA

-RUA DA CARIOC
,.!-»-¦>

/

REGISTRADA

o PIO DE üANEIDO
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CASAMENT
ou CARREIRA

(FIM)

Ella é independente. Isso veiu de viver na compa-

nhja de duas irmãs mais velhas — Polly e Sally, que
nunca tentaram impressional-a com conselhos de que
era muito criança para fazer isso ou aquillo.

Loretta é louca por adquirir conhecimentos novos.

Isso é mentalmente. No réT, ella procura tudo inspec-
cionar sobre a profissão que segue. Loretta sabe mais
sobre os segredos detraz da camera do que qualquer outra
estrella do cinema. Ella leva para casa scenanos nao
somente do film em que trabalha, mas, também, de outros.
E analysa-os, escreve sobre os mesmos. Sua preferencia
ainda está na novella histórica e as que mais a impressio-
naram foram sobre Maria Stuart e Joanna D'Are. Lo-
retta sonha ainda interpretar essas personagens.

E' uma incondicional fan de cinema, por duas razões.
Uma é porque acha qut é seu dever, é parte de seu tra-
balho, estar em contado com o cinema. Outra é porque
adora o cinema e os artistas. E' uma grande fan de
Garbo. Seguem-se Elizabeth Bergner e Kathanne
Hepburn.

Não é especialmente social. Não possue um grande
circulo de amigos — como é de se esperar de uma estrella
famosa. Mas, os que tem são legítimos, podem ser cha-
mados de amigos, porque o são. Loretta acha que uns
poucos amigos verdadeiros, valem mais que centenas de
conhecimentos ligeiros.

Muito se tem falado, ultimamente, sobre a pouca
saúde de Loretta Young. Tudo passou. E Loretta vive
uma vida de cuidados, para manter a saúde normal.
Passeios ao ar livre, equitação, natação, tennis, banhos
de sol e muito somno — enchem os seus dias. Mas, so-
bretiuio-, ella adora dansar e passa horas num salão, ao
som de bonitas melodias. Ella sempre declarou que, se
não fosse artista de cinema, seria dansarina.

Apesar da fama e dos films — não se illucfe comsigo
mesma. Acha, por exemplo, que suas pernas são magras
demais. Por isso, não gosta de nadar em publico, mas
só nas piscinas de amigas. Todos os elogios dos photo-
graphos sobre sua deslumbrante figura não a impressio-
nam. Ella acha que precisa ainda engordar um pouco.
Por isso dedica-se aos doces, chocolates, carnes gordas,'
perus, etc, todos os petiscos que as outras estrellas nem
podem olhar, com receio de engordar . . .

Nada dr importância, pose ou adulação com Loretta
Young. Nada do que, caracteriza tantas outras estrellas.
Ella é louca por critica e, jamais, se offende, mesmo com
a mais severa. Temos, por exemplo, Lucille de Antoine.
Ha nove annos que Lucille trabalha como cabelleireira de
Loretta. E ella não teme estrellas nem refreia a lingua.
Quando Loretta faz alguma cousa que não lhe agrada,
ella lhe diz e, em palavras nem sempre amáveis :

"Lucille é minha melhor critica" conta Loretta,
quando alguém lhe pergunta porque atura tantas palavras
pesadas da cabelleireira." Quando estou mal deante das
cameras, ella me diz. Quando estou bem, idem. Jamais
procura adular-me com mentiras. E' um grande auxilio
para mim."

O traço dominante em Loretta é, sem duvida, sua
bondade. Ella nâ> supporta offender ou ferir alguém.
Oin-Virub-a. v,S5iTi o ostentar, jamais esquecendo os ensina-
nwtus preciosos dos tempos de escola, sentimentos
christãos que Loretta guarda com carinho.

Eis ahi,um ligeiro retrato de Loretta, a Gretchen,
com a chamam em casa. A mulher que, para decidir

seu casamento, quer collocar tudo o mais de lado, para
ludo offerecer a seu amor.

Sinto que não poderia nunca pedir a meu

A

marido que me partilhasse com o publico. Quero per-
tencer a elle, somente."
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Star
Um figurino francez semestral, de
luxo, a preço commodo: 52 paginas
— 32 em preto e 20 a cores, mo,s~
trando notável variedade de mod&
los da mais requintada elegância e
simplicidade. Creações originaes. A
ultima palavra da moda. Para se-
nhoras, mocinhas, noivas, etc.

Á VENDA EM TODA A PARTE

DISTRIBUIDORES NO BRASIL

S. A. O MALHO
CAIXA POSTAL, 880 - RIO
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KOlTEtEI El HOLLYWOOD
Timãos Marx. Depois de cinco dias.
.m aue os irmãos malucos atiraram
nstelões uns nos outros e destruíram

'nma montagem inteira, cinco dias
ses -em que os empregados tiveram

de mm - reconstruir tudo - os

pobres estão exhaustos. E os Marx
taNo 

ním A Day at The Races, vocês
verão porque, E verão também, o ca-
vallò de Elisa Landi. Tristan. E um
•mimai ensinado e Elisa, apesar de
não apparecer no film, foi contra-
¦tada como conselheira technica,

afim de obrigar o cavallo a fazer os

Os irmãos Marx ficaram tão en-
ciumados com a representação de
Tristan, que offereceram um contra-
cto á Elisa Landi para os treinar-
também.

A SURPRESA DE ANITA
Fará seu novo film One Hour of

Romance (refilmagem de Mazurka)
Kay Francis íoi obrigada a tomar
varias lições de dansa. Não que a
Francis ignora a sua valsa ou rum-
ba- Mas no film, ella tem de dansar
uma mazurka e como existem oito
variações ditferentes dessa dansa...

Paia o mesmo film, houve um re-
boliço na Warner. Collocada no film
como filha de Kay Francis, estava
ANITA LOUISE-

Mas pareceu idosa demais para o
papel, ou Kay pareceu muito jovem-
por isso, subsútuiram-na pela novata
JANE BRYAN.

Kay ficou lisongeada. Mas Aniti-
nha não sabe se deve considerar-se
insultada ou não...

MANIAS DE CLARK
Clark Gable voltou de sua excur-

são ao Arizona, com duas cousas que
indignaram Carole Lambard-

Uma foi a enorme barba que Clark
deixou crescer, durante seu afasta-
mento da civilisação. Quando Carole
viu-o, quasi desmaiou:

_ "Fora com isso!" gritou a ies-

Clark eliminou o cavanhaque, mas
não se desfez do leão montanhez
que trouxe das florestas.
O animal não supporta Carole-
Todas as vezes que vê a loura peque-
na de Clark, quer arranhal-a. Caro-
le ameaçou retribuir da mesma for-
ma essas manifestações de desagra-
do do animal.

AMBIÇÕES DE SHIRLEY
SHIRLEY TEMPLE já escolheu

uma carreira para o futuro. Ella vae
ser policial! Pelo menos é o que dis-
ae a seu pae, n'outro dia.

"Quando eu .escrever, vou ser
uma mulher policia, papae. O se-
nhor me ajuda?"

Gravemente, Papae Temple disse
que sim. E Shirley continuou:

"Mas é melhor não deixar ma-
mãe saber. O senhor sabe, ella é mu-
lher e não comiprehende. Policia é
um trabalho difficil, não é?"

O QUERIDO PUBLICO
Absurdos em cartas de fans:
JIMMY STEWART recebeu uma

carta de um fan japonez, trazendo
um annuncio de roupas de baixo, fa-
íabricadas em Tokio... DORIS NO-
LAN recebeu uma missiva de uma
pequena, pedindo-lhe a receita para
ae adquirir convinhas como as que
Doris possue, offerecendo-lhe dois
dollares semanaes pe.o segredo, oris
respondeu: não ha receita, é obra
da natureza...

ELEANOR FOWELL acha impaga-
vel a carta de um senhor de S. Fran-
cisco, que diz; Devo pedir-lhe que
pague-me 67 dollares para forrar o
quarto de minha filha. Ella collou
retratos seus por toda a parede e
como eu não supporto actrizes, ar-
ranqu<ei-os todos.

E a senhora é quem deve pagar a
despesa!

Gracie Allen também recebeu a
sua- "Querida Miss Allen. Acho que
a senhora é maluca e gostaria de ter
a prova. Mande-me pois 5.000 doi-
lares, imediatamente!"

Gracie, diz que só para contrariar,
não mandou o dinheiro...

CS POMBINHOS LUPE E JOHNNY

Terrivel como sempre, LUPE VE-
LEZ deu o que falar, com suas ha-
tilidades na pintura. Durante sema-
nas, Lupe protestou que a luz do sol,
batendo em cheio na piscina bran-
ca, fazia-lhe mal a vista. Mas John-
ny não se importou muito com as

• súplicas da cara-metade.
Uma dessas semanas, porem elle

partiu em location para umÇ
Lime muniu-se de duas latas de tin-
ta azul e pintou a piscina, os arre-
dores, a garage. Ella estava começam
do a azular a casa quando Johnny
voltou. Vendo o aspecto geral, eüe
resolveu dar o azul em Lupe tam

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

O fígado deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou pur-
gantes, de nada valem. Uma simples eva-
cuação não tocará a causa. Nada ha como
as famosas Pululas CARTERS para o
Figado, para uma acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, e você
cente-se disposto para tudo. Não causam
t'amno; são suaves e contudo são maravi-
lhosas para fazer a bilis correr livremente.
Peça as Pululas CARTERS para o Fígado.
Não acceite imitações. Preço 3$000.

bem, com algumas "caricias" á Tar-
zan...
ESTA ACONTECEU EM LONDRES

Contractada ao tentador preço de
8 000 dollares para um papel, num
film inglez. HELEN VINSON com-
pletou seu trabalho num só dia, ba-
tendo um record com o ordenado de
um dia de trabalho: os 8.000!

Nem mesmo Hollywood pôde ven-
cer esta.

SURPRESA
Uma loura entrou numa. loja de

Hollywood.
"Quero comprar uma caneta

t inteiro" disse ella.
"Esta é excellente" mostrou o

caixeiro. "E aqui está outra, que só
vendemos ás estrellas de cinema. E'
a ultima moda. Ainda na semana
passada SÔNIA HENIE comprou
uma. .

"Comprou?" perguntou a lou-
ra de olhos arregalados. "Comprou,

realmente?"
O caixeiro sorriu e confessou.

"Não, confesso que não. Dize-
mos isso as vezes, para que os fre-
guezes comprem o artigo."

A loura escolheu a caneta e pe-
diu para que gravassem o seu nome
na mesma-

__ "E qual é o seu nome, Miss?
inquiriu o caixeiro. .. . „ „

Como vocês devem ter adivinhado,
sua resposta foi, SÔNIA HENIE.
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O SEGREDO DA DELICIA E SUAVIDADE DO PERFUME DA

ÁGUA DE COLÔNIA
DORET

EXTRA VELHA - SUPER CONCENTRADA

ESTÁ EM SER FABRICADA EM MACERADOR '

DE MADEIRAS ESPECIAES E SER VENDIDA

APÓS UM ANNO DE FABRICAÇÃO.

TAMANHOS: t Litre - *4, Ki. 1/10.

V leia! nas se.in.es c.as: Rio 
£ 

*$%*Sg%

Uabaiana, Rua ltaba.ana, 1; * » J 66; Drogari.
146/150; A Garrafa Grande, Rn VBg~*h_^ 7 de

W^m- 
'_"bW «Sa âe. Alves «tacW.

Se,e_ro, «. ^Bj^ ,

ia ordem. Fabricante: A. DORET, Rua uur

py, 177. Depositário: Casa Hermanny, Rua

Gonçalves Dias, 50 — Rio-
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DE VERÃO
FIGURINOS
FRANCESES
STAR
ÍRIS
SM ART
STELLA
L'ELEGANCE
FEMINI NE

L ' E N F A N T
• * • •
11 • •

RECORD e
TRÊS ELEGANT

• •*

Os melhores figurinos europeus.
rV venda em toda parte.

Distribuidora no Brasil.
S/A. O MALHO - C. Postal, 880 Rio

Palavras do Dr. Benedicto Quintino dos San-
tos, chefe do "Serviço Geographico de Minas",
proferidos na "Radio Nacional" na grande

festa offerecida a A. C. P. B. pela grande
emissora

E' com viva satisfação que, na qualidade de Chefe
do Serviço Geographico de Minas, venho nesta opportu-
nidade, congratular-me com os realizadores da grande
obra de patriotismo que é o desenvolvimento do Cinema
Brasileiro. Devo affirmar, atravez deste microphone que
a extrema gentileza da Radio Nacional me proporciona,
desvanecendo-me, que no âmbito de nossas actividades,
explorando os mais recônditos sitios mineiros durante
os levantamentos geographicos, vamos encontrar no
aperfeiçoamento da technica cinematographica o ele-
mento primordial para documentação fiel, quer das pha-
ses dos trabalhos geodesicos, topographicos e cadas-
traes, quer dos aspectos magestosos e muitas vezes ig-
norados de nossas serras e vales empolgantes, e, ainda:
colhendo filmes documentários interessantíssimos de
costumes de nossa gente nos mais recônditos logarejos,
até onde penetram as caravanas de nossos technicos.
Esforçar-me-ei pois. para também trazer para o Cinema
Brasileiro a cooperação modesta, mas útil de nossos fil-
mes documentários, divulgando assim os reaes conheci-
mentos da geographia da grande unidade da Federa-
ção Brasileira que é Minas Geraes.

Faturas estréas
WAIKIKI WEDDING (Para-

mount) — Aqui está uma comedia
musicada que diverte, interessa c
tem seus bons momentos. Agrada
bastante e está apresentada com o
bom gosto que predomina nos films
da Paramount. Ha bastante come-
dia e esta é defendida por Martha
Raye. Não sei ainda se ella, real-
mente, agrada ao publico d'ahi;
mas, aqui nos Estados Unidos, o
seu suecesso é phenomenal. Ella é
a caricata por excellencia e como
tal deve ser encarada, Ha boa mu-
sica e lindas canções. Bing Crosby
é o principal, mas ao seu lado es-
tão optimos elementos que o aju-
dam a defender o suecesso do film.
Ha muita satyra a propósito da
mania de publicidade hè exaggerada
e em excesso, como é uso nesta
terra. Shirley Ross é uma heroina
intressante e tem optima voz. Bob
Burns, na minha opinião, é cacete
— mesmo que eu entenda as suas
pilhérias e o seu maneirismo todo
particular. Agora, imagino ahi, que
os seus chistes e os seus modos,
typicamente americanos, isto é, de
uma região d'aqui, devem passar
em branca nuvem. Elle é assim

CINEARTE

como um jeca americano -~ mas
sem graça alguma !

O joven hawaiano que se casa é
Maurice Liu, sobre o qual, ha tem-
pos, escrevi numa das minhas chro-
nicas sobre uma representação na
Universidade da Cafilornia. Leif
Erikson tem um bom papel e elle
o faz muito bem. Etikson é o ma-
rido de Francês Farmer, que tanto
êxito vem alcançando. George Bar-
bier, Grady Sutton, Anthony Quinn
e outros apparecem. Direcção de
Frank Tutle.

QUALITY STREET (Radio
R. K. O.) — Katherine Hepburn.
novamente, num film que nos leva
á época das saias-balão. Trata-se
de uma farça de James Barrie, o
conhecido escriptor inglez e Kathe-
rine se sente á vontade dentro do
papel que lhe entregaram. E' um
film que serve para mostral-a éffi-
ciente, dentro de um papel interes-
sante. Uns podem attribuir ao film
certa falsidade —< como se fosse
mesmo possivel que Franchot Tone,
ao voltar da guerra, não reconhe-
cesse Katherine Hepburn na "jo-
ven, endiabrada e coquette sobri-
nha", como ella se apresenta. Es-
quecendo-se este detalhe e levando-

~- 48 ~

se em conta que a historia é assim
mesmo — podemos apontar para
este film um suecesso de bilheteria
e um novo êxito da grande 

"es-

trella" junto aos seus admiradores.
Vejam e divirtam-se com a vida
humoristica. dessa época que pas-
dou. Franchot Tone encontrou tam-
bem no papel que lhe deram, oppor-
tunidade de brilhar e elle o faz com
valor e perfeição. O resto do elenco
se compõe de Fay Bainter, uma
nova artista de muito valor, Eric
Blore, Florence Lake, William Ba-
kewell e outros. Bakewell, num pa-
pel pequeno, volta, entretanto, a
figurar num film de importância é
ao lado de grandes figuras. Elle,
como sempre, desempenha muito
bem a sua parte. Dirigido por Ge
orge Stevens.

OS PRODUClüo UE bfcUUA

RAINHA DA
HUNGRIA
de M.™ Campos -
Fmbellezam
Rejuvenescem
Eternizam a Mocidade

R.Assembléa, ub.j.o R. 7 de Seiembro, 160 • lofa
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Rua

Oeífeito 
da Loção Bn-

lhante será immedia.o.

Seus cabellos se tomarão

naturalmente ondeados vi-

gorosos e luzidios. O couro

cabeiludo íicará limpo 1»-

vre de caspa e da sebor-

rheia. A experiência custa

pouco, e vale a pena fazel-a.
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nema do que um filme pre-
tencioso de uma grande"estrella".

Você leia as criticas
como opiniões apenas e
tenha as suas também. Na
oceasião, ainda não tinha
começado 

"Angel", mas
isso não vinha ao caso.
Em nankim, necessária-
mente.

J. ML CORRÊA (Rio)
-— Nada temos com isso,
mas Fred Thompson mor-
teu, sim. Foi até, por isso,

que o representante dos
seus filmes n o Brasil,
abandonou a cinematogra-
phia. . .

Em "Alegria", Gilda, Roberto Gil.

Aristóteles Penna e Tullio Lemos

são os principaes.
Ü1NO PEREIRA, professor, re-

vidente á Rua Vigário Martiniano.
151, Guaratinguetá, São Paulo, de-

seja correspondesse com os leito-

res de CincavtC
BONEQUINHA (Barra do Pi-

Cirurgia Esthetie»
r>..«„^ An forvi o nlhos. selos,pf

\& J

Rugas da face e olhos, selos,
orelhas cicatrizes defeituosas.

DR- PIRES
(Esp. Hosp. de Berlim, Paris e Vienna)

Praça Floriano, 55-6.° and. - Rio

Grátis: O. DR. PIRES envia um
livro. Mandar 2$ em sellos.

Nome '"*
Cidade

PARA EMMAGRECER
use os banhos e sabonete de 

^"Saes de Parafina'1
EH«ln. » sordura nos logare, doados : barr,ga. cadeiras.

etc. Veja o peso antes e após cada banho.

fiRATIS' Solicite informações ao Lab. dos <Saes de la-

?arma.l'RUA DOS ANDRADAS. 130-HIO.
....A. Rua *"Nome

_., Estado.
Cidade

Pergunte-me outra
(FIM)

O
Registro

mental da nossa pátria, está em

POR MAR-
Critica é uma
cada um tem

que as nossas

POMSOM (Rio Preto) - Jane,
Warner-First Studios, Burbank,

Califórnia. Steffi Duna fez Pa-

gliacci na Inglaterra e nao sei por
onde anda agora. Presidente dat.m-

presa Brasil Vita Filme, Rua Con-

de de Bomfim. 690, Rio.
SANDRA D'ALBA (Rio) - A?

suas canções predilectas já foram

declaradas num artigo de Gt.neatte.

Peso varia muito e não presto mais

attenção. Seus olhos sao azues. u

retrato já , velho.
LOUQUISS1MO

LHNE (Santos) -
funeção pessoal e
uma opinião. Note .
criticas são feitas em geral por qua
tro pessoas differentes e cada uma

tem uma opinião. A cotação, que
aliás está sendo seguida por outros

jornaes agora, reúne todos os v.

lores dos filmes. As vezes, um

filme de "cow-boy" tem mais U-

Dr. Olney J. Passos
OPERAÇÕES — PARTOS

Operações conservadoras e pias-
tloàs de senhoras - CÂNCER »g
Electro-Coagulação Hemorrhoidas
— Das 3 em deante ás terças, aura-
tas e sabbados. R. 13 de Maio 37-o
and., Tel. 22-6156 e Res. : 2b-ouia.
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lllKMtil IlHilti»
A revista que espelha o nosso

movimento cultural. A revista da

arte e cultura nacionaes. Colla-

boração dos maiores vultos das

nossas letras. Paginas de incom-

paravel belleia. Um orgulho das

nossas artes graphicas. - Custe

em toda parte 3$000.

rahv) ^ São todas, scenas de fil-
"es 

exhibidos. Gonzaga entregou-

me a sua carta.
MARYI.IV (São Paulo).;

ObH9ado po, t**^ _,«£
falta de coragem ? Esta na c

uma 
"estrella'' que ainda nao me

volveu, mas esteia descansada.

VIOLETA (Rio) - Desculpe a

: í n5n me tem deixado.
tismo nao me ^^^mi /c5n

SONHO DE EGGERTH (Sao
, j \ Fntão foi ver a Bo«

Salvador) *- cniclü ? r-ij e
Sequinha", quatro vezes? G.lda

^ 49 ^

Delorges, Cinédia Studio, Rua Al-

eira Bueno, 30, Rio. Não entendi

o recado nem o endereço.

TULIETA DO SÉCULO XX

(Praça Visconde Rio Preto, 218,

Valenca, Estado do Rio) - Pro'

cura um Romeu para correspon-

der-se.
KITTY (Victoria) - Eric Lnv

dei M G. M. Studios, Culver

City, Califórnia. Não, Robert Tay-

lor não foi assassinado, que idea.

Só em alguns filmes. .,

TOSE' DE CARVALHO (Rio)

~ Falta de espaço, mesmo. Mas

breve publicaremos.
L. M. L. (Therezina) - Car-

Ptia Conde de Bomfim, 5VU,
men, Kua ^onut u

Vieira Bueno, -3U. kiu.

Holmes não morreu.

INestétíco (^"fH
ix i o) Franciska e hugara.

gaba) - '¦ „A ã j.
2?) Diz-se solteira. 3. ) * »

nha" e "Desfile da Primavera . 4. )

Está com De Mille. Paramount Stu-

dios, Hollywood, Cahforni. 5.,

QuáiõVer uma é indiferente.

ROMERO (RiO - Tom Keer,

Sim, Fred Thompson já morreu ha

muito tempo.

MAR1TA (São Paul0].,V,0.

demos dizer que o seu Pedrdo a Io'

attendido. Quanto a Robert Taylor.

VaBaE VLZLAat 
DESCONHECIDA

(São Paulo) - Ambas solteiras

£ temos Pubhcado tanta cous

sobre as duas! Sim, Carlos Gardei

morreu mesmo.

PERFUMES A. UORET

Superam aos melhores.

Nas perfumarias ? -beUeh-eHos.
l^^~~~~~~~

CINEARTE
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QUER GANHAR SEHPRE NA LOTERIA?
A ASTROLOGIA oftarécê-lh* hoje a RIQUEZA AproveMe.a sem demora
•"conseguirá FORTUNA t FELICIDADE Onentando-me pela data de
nascimento de cada pessoa, descobrirei o modo seguro que com minha
experiência todos podem ganhar na loteria sem perder una só vez
Mande &eu endereço e 600 réis em sellos. para enviar-lhe GRÁTIS
•O SEGREDO DA FORTUNA" • Milhares de attestados»* provam

as minhas palavras — Meu endereço: Prof. PAKÇHANG TONG.
Gral. Mitre 2241 - Rosário (S. Fé) • (Rep. Argentina)

Ciffêorte
Propriedade da S. A. ü MALHO

FUNDADOR:
Dr. Mario Behring

^^^^MMMV^^^^^^^^^^^^N^^»/^^^^^/M>A^^^^

^WWMWW^^^^^^^^^^^^^^^^^W^^^^^^^'^'

DIRECTOR:
Adhemar Gonzaga

DIRECTOR-GERENTE
Antônio A. de Souza e Silva

ASSIGNATURAS
Brasil: 1 anno, 48$000: 6 mezes,

25S00Ü. — (Registradas) 1 tnno
60$000, 6 mezes 30$000.

As assignaturas começam sem*
pre no dia 1 do mez em que fo-
rem acceitas annual ou semestral-
mente.

Toda a correspondência, como
toda a remessa de dinheiro (quepôde ser feita em vale postal ou
carta registrada, com valor decla-
rado), deve ser dirigida á Travessa

Ouvidor n# 34.
Telephones: Gerencia 23-4422 — Re-dacção: 22-8073 — Rio de Janeiro.

Representante em Hollywood.
GILBERTO SOUTO.

CABELLOS ALOURADOS!
Se desejar alourar seus cabellos sem

reseccai
FLUIDE.DORET

Nas perfumarias e cabelleireiro*

JANUÁRIO uni
Moléstias nervosas e mentaes

Rua do Rosário, 129 — 4o andar
2*, 4% 6» - das 3 l/2 ás 5 % horas.

NÃO!
NÃO AFIRME
que o tempo lhe falta ! Para o aprazimen-to do espirito ha sempre algumas horas
por semana! Veja o Brasil, veja o mun-do inteiro nas estupendas paginas do

O MALHO
Em poucos minutos o senhor formará umaidéia dos acontecimentos universaes eapreciará magníficos trabalhos literários e
gravuras artísticas.
— Preço 1$200.

CINEARTE

te a m revista
( FIM )

SEDE DE OURO (West of

Nevada) — Colony Pie. — (Proa.
Argus).

Rex Bell é ainda pouco cotada

entre os admiradores do gênero

Joan Barclay e Geórgia 0'Dell, agra-

dam. Al. St. John deixou a bicycleta

pelo cavallo.

Cotação : Regular.
VMARIA HELENA (Maria Ele-

na, Flor de Fuego) — Dist. Co-
m í

lumbia.

Productor: Paul Bush. Direcção:

Rafael Sevilla. Cruel, trágica e ri-

dicula, é esta fita que narra de ma-

neira banal, o desejo de dois ho-

mens, que amam a mesma mulher.
As fitas mexicanas d'este productor
tendem pronunciadamente para o
dramalhão. Muita cousa boa mal
aproveitada. Os números de folk-
lote melhor photographados teriam
mais interesse. A rumba é uma dais

poucas seqüências agradáveis. Can-

ções bonitas. Som regular. O elenco
é tão homogêneo na insignificancia
do desempenho, que não ha desta-

que. Actuam: Carmen Guerrero, Lu-
cy Delgado, Beatriz Ramos, Adol-

pho Giron e J. Martinez. Bailados
de Pedro Rubin. — E. C.

Cotação : — Fraco.

.^« «y, -w ^» »i">«i mS*^S^*^~*m *%* iiii^ii

Sã Maternidade
CflBflcUtflB a «BffaeBtêea áa faturas b!«i
Lirro premiado pela Academia Naeio-
nal de Medicina (Medalha de Oure)

Prêmio Mme. Durocker.
do professor

ARNALDO DE MORAES
LITRARIA

PIMENTA DE MELLO
Travessa do Ouvidor, 34-Rio

PREÇO 10$000

50

NUMERO DE
MAIO DE

ILLUSTRAÇÂO

Ainda se encontra á
venda em todo o Bra-
sil, até o dia 15 do cor-
rente, o maravilhoso
numero de Maio da
Illustraçâo Brasileira,

a mais linda revista do
Brasil,
Da variada e escolhida
collaboração artística e
literária, se destacam
duas maravilhosas tri-
chromias, reproduzin-
do telas dos pintores
Georgina de Albuquer-
que e N. Constantino.

Preço do exem-
plar em lodo o
Brasil 3$000

Assignaturas

Annual. . . . 35$000
Semestre . . . 18$000

Redacção e
Administração

TRAVESSA 0 DR,31
R I O
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O mais gracioso e original enxoval para
recém nascido, execuía-se com este Álbum.
40 PAGINAS COM 100 MOTIVOS ENCAN-
TADORES para executar e ornamentar as
diversas peças acompanhadas das mais claras
explicações, suggeslões e conselhos especial-
mente para as jovens mães Em um grande
suppiemenío encontram-se, além de lindíssimo
risco para colcha de berço e um de édredon.
12 MOLDES EM TAMANHO DE EXECUÇÃO
para confeccionar roupinhas de creança desde
recém-nascida até a edade de 5 annos.

"O ENXOVAL DO BÉBÉ"
É UMA PRECIOSIDADE.

A' venda nas livrarias - Pedidos á Redacção de
Arte de Bordar - Travessa do Ouvidor, 34
Rio d|e Janeiro Caixa Postal 880

rt~ —«, Contendo a mais moderna e completa collec-
larÃt,i4)flM-^ücQS motivos para execução de

ya^ Je wiI- flb; vaes de noiva. Lindos mode-
\] j° ;30:: ôl^Ç'-; o üyjamas, liseuses, peignoirs,03de j;ngerie fíjj miormiY, combinações, ele,nmonosi camisaÜ^Ôs para lencóes, toalhas de
^«1 f ^"uarnições de chá, tapetes, cortinas,

* atores, tudo em tamanho de execução.
O álbum vem acompanhado de um
duplo suppiemenío contendo um
incomparavel desenho de

UMA COLCHA PARA CASAL
EM TAMANHO DE EXECUÇÃO E

TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AS PEÇAS DE LINGERIE FINA

Pedidos á redacção de "Arte de
Bordar" - Trav. do Ouvidor, 34-Rio

Preço em tooo o brasil
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PONTO de OUZ
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FILET
(ÁLBUM II) UM LUXUOSO álbum editado pela

RíBLIOTHECA DE "ARTE DE BORDAR"

No segundo álbum contendo lindos moti-
vos de Ponto de Cruz, editado pela Biblio-
theca de ARTE DE BORDAR, apresentamos en-
cantadores motivos, para Almofadas, Toa-
lhas de Chá, Guardanapos, Centros de me-
sa, Cortinas, Pyjamas, etc. Tudo isso em es-
tylos, Syrio, "Russo, Grego, Caucasio, Turco,
Italiano, Renaissance, Marajó e Barroco.

160 MOTIVOS DIFFERENTES EM 24 PAGINAS

A'vendaemto- 
0 ^^^"bo^AR

das as livrarias Trav. do Ouvidor,34-Rio

Tnsbço em iodo o Btopil

O melhor presente para as
senhoras, o mais bello thesouro
de arte em "filet" :: 150 motivos,
em diversos estylos, que também
poderão ser executados em "Cro-

chet" e Ponto de Cruz, s: A mais va-
riada collecção de trabalhos de
"filet" até hoje editada,

A'V"RMDA FM TO- Pedidos á redacção deA VtNUA UM 1U 
q iiRT£ DE B0RDAR

DAS AS LIVRARIAS W Trav do Ouvidor, 34-Rio

íPtwçar e*n iodo o BtosiL 5
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mPreço das assignaturas
(Sob registroJ
Anno  % 35$000
Seis mezes . . . 18$000
Numero avulso. 3$000

A' venda em todas as bancas de
jornaes e livrarias do Brasil. Pe-
didos endereçados á Empresa
Editora de
MODA E BORDADO
CAIXA POSTAL, 880 - RIO

UMA ASSIGNATURA DE

Moda e gordado
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A mais completa, a mais perfeita, a mais
moderna revista de elegâncias
que já se editou no Brasil.

Moda e Bordado
nao é apenas um figurino:

porque tem tudo quanto se pôde
desejar sobre decoração, assumptos de toi-
lette feminina, actividades domesticas, etc.
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